
[image: image1.jpg]


UNIVERSIDADE FEDERAL DO MA RANHÃO
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS

PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA – PARFOR 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE HISTÓRIA DO PARFOR
PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DO CURSO DE HISTÓRIA  

SÃO LUÍS
2015

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO
Prof. Dr. Natalino Salgado Filho

Reitor 
Prof. Dr. Antonio José Silva Oliveira
Vice-Reitor 
Profª Drª Isabel Ibarra Cabrera
Pró-Reitora de Ensino 
Profª Ms. Raimunda Ramos Marinho
Coordenadora Geral do PARFOR na UFMA

Profª Drª Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo
Coordenadora do Curso de Licenciatura em História do PARFOR
Comissão de Elaboração do Projeto Político Pedagógico
Profª Drª Maria Izabel Barboza de Morais Oliveira - Presidente

Prof. Dr. Alírio Cardoso

Profª Drª Antônia da Silva Mota

Prof. Ms. Manoel de Jesus Barros Martins

Profª Drª Régia Agostinho da Silva

Membros do Colegiado do Curso de História
Profª Drª Maria Izabel Barboza de Morais Oliveira - Presidente
Prof. Dr. Alírio Cardoso

Profª Drª Antônia da Silva Mota

Prof. Dr. João Batista Bittencourt

Prof. Dr. Josenildo de Jesus Pereira

Prof. Ms. Manoel de Jesus Barros Martins

Profª Drª Régia Agostinho da Silva
Profª Drª Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo
Técnico: Karla Regina Frazão

Discentes: Jakson Franco de Sá
Wesley Santos Avelar

São Luís
2015
Identificação do Curso

Instituição: Universidade Federal do Maranhão

Curso: Licenciatura em História do PARFOR

Número de vagas oferecidas: 60 vagas em cada turma
Público-alvo: Professores da Educação Básica que atuam na Rede Pública de ensino do Estado do Maranhão

Turno: Diurno – aos finais de semana e intensivo em período de férias escolares
Modalidade: presencial

Titulação conferida: Licenciado em História

Tempo de integralização: 03 anos e meio

Total de créditos: 168 créditos
Integralização curricular em horas: 3.210 horas aulas
Municípios: Jenipapo dos Vieiras e Grajaú 
LISTA DE SIGLAS

	MEC 
	· Ministério da Educação e Cultura

	CONSUN 
	· Conselho Universitário

	PPP – HIS
	· Projeto Político Pedagógico do Curso de História - Licenciatura

	UFMA 
	· Universidade Federal do Maranhão

	PCN’s 
	· Parâmetros Curriculares Nacionais

	LDB 
	· Lei de Diretrizes e Bases

	PROEN 
	· Pró-Reitoria de Ensino

	UFRN 
	· Universidade Federal do Rio Grande do Norte

	IES
	· Instituições de Ensino Superior

	ENADE
	· Exame Nacional de Cursos

	DCN’s 
	· Diretrizes Curriculares Nacionais

	CCH 
	· Centro de Ciências Humanas

	ANPUH 
	· Associação Nacional dos Professores de História 

	PSG 
	· Programa de Seleção Gradual

	INEP
	· Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Pedagógicas Anísio Teixeira

	ABRH
	· Associação Brasileira de História das Religiões

	PROEB
	· Programa Especial de Formação de Professores para a Educação Básica

	DE 
	· Dedicação Exclusiva

	SBPC
	· Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

	UEMA
	· Universidade Estadual do Maranhão

	PQD 
	· Programa de Qualificação Docente

	NUHIS
	· Núcleo de História

	CAPES
	· Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

	CNPQ
	· Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

	PQI 
	· Programa de Qualificação Institucional

	UFPE 
	· Universidade Federal de Pernambuco

	CNE 
	· Conselho Nacional de Educação

	ONG’s
	· Organizações Não-Governamentais 

	LIC 
	· Licenciatura

	CRT
	· Crédito Teórico


SUMÁRIO
1 JUSTIFICATIVA
06
2 FINALIDADE, OBJETIVOS E METAS
07
2.1 Finalidade
07
2.2 Objetivos
07
2.2.1 Geral
07
2.2.2 Específicos
07
2.3 Metas
07
3 METODOLOGIA
07
3.1 Princípios metodológicos
07
3.2 Público-alvo
09
3.3 Perfil profissiográfico
09
4 FUNCIONAMENTO DO CURSO
10
5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR
11
5.1 Núcleo Contextual/Formação Pedagógica
11
5.2 Núcleo Estrutural/Estudos Específicos
12
5.3 Núcleo Integrador/Prática de Ensino
12
5.3.1 Estágio Curricular Supervisionado
12
5.3.2 Atividades acadêmico-científico-culturais
13
5.3.3 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
13
6 ESTRUTURA CURRICULAR
14
6.1 Núcleo Contextual/Formação pedagógica
14
6.2 Núcleo Estrutural/Estudos Específicos
15
6.3 Núcleo Integrador/Prática de Ensino
16
6.4 Estágio Curricular Supervisionado
16
6.5 Disciplinas eletivas
17
7 MATRIZ CURRICULAR
18
8 EMENTARIO GERAL DOS COMPONENTES CURRICULARES
21
9 PERFIS
61
9.1 Corpo Docente
61
9.2 Núcleo Docente Estruturante-NDE
62
9.3 Corpo Discente
63
10 AVALIAÇÃO
63
10.1 Avaliação do processo ensino-aprendizagem
64
10.2 Avaliação do curso e do projeto pedagógico
66
11 CALENDÁRIO ACADÊMICO
66
12 INFRA-ESTRUTURA
67
13 DIRETRIZES CURRICULARES
67
13.1 O Perfil do Historiador
67
13.2 Competencias e Habilidades do Licenciado em História
68
14 A PRÁTICA PEDAGÓGICA E O ESTÁGIO CURRICULAR
70
14.1 Demonstrativo das Práticas Especificas no Componente Curricular
73
14.2 Demonstrativo das Horas Relativas ao Estágio
73
15 ATIVIDADES ACADEMICO-CIENTIFICO-CULTURAIS
74
15.1 Critérios de Registro das atividades complementares
76
ANEXOS

DOCUMENTOS NORTEADORES

1 JUSTIFICATIVA
A carência nacional de professores para atender à educação básica, especialmente na rede pública, qualificados em todas as áreas do conhecimento, é uma realidade no estado do Maranhão. 
Dados do Censo da Educação revelam que apenas 15% dos professores que atuam na educação básica, nas escolas públicas do Estado do Maranhão, têm qualificação adequada. Em se tratando dos professores de História, o aumento do número de vagas ofertado à licenciatura em História na Universidade Federal do Maranhão – UFMA e na Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, únicas universidades que oferecem curso de História com Licenciatura, não resolve o problema da carência de profissionais para atuarem na rede de ensino do Estado do Maranhão, desprovidos de uma formação adequada. 
Além disso, a dificuldade de conciliar o exercício do trabalho docente com um curso de graduação tem contribuído para a permanência de profissionais não habilitados no exercício da docência e consequentemente com a má qualidade do ensino e da aprendizagem de nossos jovens e adultos.
Consciente de tal problema e na tentativa de contornar essa situação, o Ministério da Educação criou o Programa de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), no âmbito da UFMA, denominado PROFEBPAR.
O PROFEBPAR/UFMA, em parceria com a CAPES, visa oferecer emergencialmente aos municipios a formação inicial e continuada dos professores da educação básica da rede pública da educação, oferecendo cursos de graduação de primeira e segunda licenciaturas, para atender o que está sendo proposto no artigo 11, inciso III do decreto nº. 6.755, de 29 de janeiro de 2009, conforme explicitado abaixo.
Art. 11. III - oferta emergencial de cursos de licenciaturas e de cursos ou programas especiais dirigidos aos docentes em exercício há pelo menos três anos na rede pública de educação básica, que sejam: Ver tópico (4 documentos)

a) graduados não licenciados; 

b) licenciados em área diversa da atuação docente; e 

c) de nível médio, na modalidade Normal.
Assim sendo, o Curso de Licenciatura em História do PROFEBPAR é uma proposta que visa cumprir com o compromisso social junto a sociedade maranhense, contribuindo para suprir as carências do ensino básico no estado do Maranhão.
2 FINALIDADE, OBJETIVOS E METAS
2.1 Finalidade
Cumprir o que determina a Lei de Diretrizes e Bases nº. 9.394/96 de 20/12/1996 e, assim, contribuir para a melhoria da qualidade da Educação Básica da rede pública do estado do Maranhão.
2.2 Objetivos
2.2.1 Geral

Formar professores capazes de exercer atividade de docência, com competencia técnica e intelectual, consciência profissional e política, criatividade e responsabilidade para atuar na Educação Básica da rede pública dos Municípios do estado do Maranhão.

2.2.2 Específicos 

Contribuir para o processo de formação do professor da educação básica instrumentalizando-o frente as questões do ensino e da aprendizagem, fortalecendo seu compromisso social com o seu município, a região e o estado do Maranhão.
Atender de forma sistemática as demandas previstas no Plano de Ações Articuladas do Estado do Maranhão - PAC.

Contribuir para o papel social desta IFES com o compromisso de assegurar o desenvolvimento pessoal e profissional do professor da escola da rede pública do estado do Maranhão.
2.3 Metas
Formar licenciados em História, com graduação plena, para o exercício da docência na educação básica. O curso terá a duração de três anos e meio, devendo o aluno obter sua integralização em 42 meses.
3 METODOLOGIA

3.1 Princípios metodológicos
A iniciativa do presente projeto atrela-se ao princípio educativo fundamentado na relação trabalho e educação enquanto eixo norteador das práticas pedagógicas proposto no Programa de Formação Inicial de Professores para a Educação Básica do Plano de Ações Articuladas/PROFEBPAR desta IFES que, por sua vez, é resultado de uma ação conjunta do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica, proposto pelo MEC, no âmbito da política do Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE.
Têm-se, portanto, como princípios fundamentais do Programa:
· Inserção da demanda de curso por parte do municipio interessado na Plataforma Freire;

· Análise dessa inserção pela IES, neste caso específico a UFMA;

· Publicação da oferta de cursos da IES na Plataforma Freire;
· Pré-inscrição dos professores da rede pública estadual e municipal nos cursos ofertados na Plataforma Freire;
· Validação da pré-inscrição dos professores pela secretaria municipal e estadual de educação do município ofertado;
· Efetivação da matrícula pela UFMA;

· A seleção para adequar ao número de vagas será disciplinada através da Secretaria de Educação – SEDUC;

· O ensino terá como base fundamental o que determina a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº. 9.394/96, o Plano Nacional de Educação – Lei nº. 13.005 de 25/06/2014, as Resoluções CNE/CP, nº. 02 de 1º de julho de 2015 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de licenciaturas constantes do Projeto;
· A investigação científica será compreendida como eixo articulador das diferentes áreas do conhecimento, na perspectiva de garantir a consecução dos objetivos e, consequentemente, a formação das competências;
· Ações interativo-comunicacionais priorizarão a inserção individual e coletiva, com vistas ao desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional;
· Elaboração e desenvolvimento de projetos educativos, no âmbito dos componentes curriculares preconizarão estratégias pedagógicas disciplinares e interdisciplinares, com vistas a um processo formativo sustentado na concepção de uma prática docente transformadora;
· Serão desenvolvidas ações que estabeleçam relações teórico-práticas entre a formação comum e a formação específica, priorizando o respeito à diversidade cultural no contexto do fenômeno educativo no seu todo;

· Será promovida interação permanente entre os conteúdos específicos e os eixos filosóficos, sociológicos, educacionais e pedagógicos que fomentam as ações educativas;
· Será dada prioridade ao respeito à diversidade sociocultural no contexto do fenômeno educativo, no seu todo;
· As atividades terão como horizonte a construção de competências quanto aos valores democráticos, à função social da escola, ao fazer pedagógico e, consequentemente, ao aperfeiçoamento profissional continuado;

· Serão aplicadas metodologias que favoreçam a melhoria qualitativa do ensino oferecido, a partir do uso de recursos materiais e tecnológicos apropriados.

3.2 Público-Alvo

Professores em exercício, na rede pública da educação básica, que não tenham formação superior, no curso de Licenciatura em História, e que estejam exercendo docência nesta disciplina ou em disciplinas afins.
3.3 Perfil profissiográfico

O profissional graduado, por este Programa, deverá apresentar o seguinte perfil:
a) Competência técnica
· Domínio dos conteúdos gerais relativos aos fundamntos da educação e dos específicos da habilitação escolhida;
· Conhecimento teórico-prático sobre o processo educativo;

· Conhecimento do processo ensino-aprendizagem numa perspectiva interdisciplinar;

· Capacidade para integrar conteúdos afins;

· Capacidade de realizar/coordenar atividades interdisciplinares.

b) Criatividade

· Desenvolvimento de atividades educativas interdisciplinares;
· Inovações das ações pedagógicas;

· Utilização adequada das novas tecnologias educacionais.

c) Consciência profissional, sociopolítica e cultural

· Compromisso com a função social da escola e com o papel do educador;
· Conhecimento do seu potencial de multiplicador de conhecimentos e de agente transformador do meio social no qual se insere.
d) Ética profissional

· Atuação do educador junto ao corpo discente heterogêneo; avaliação crítica e perspectivas de atuação, considerando o papel do educador como agente de transformação social;
· Identidade diversa em função das características do meio social e da clientela. Diversidade que não se confunde com fragmentação, muito ao contrário, mas inspirada nos ideais da justiça, a diversidade reconhece que, para alcançar a igualdade, não bastam oportunidades iguais;
· Entendimento da educação brasileira como educação dos brasileiros, de todos os brasileiros, sem recortes tendenciosos.

4 FUNCIONAMENTO DO CURSO

Considerando a natureza da clientela e as dificuldades de deslocamento dos interessados, a sistemática do funcionamento dos cursos será a seguinte:
· Em razão da prioridade atribuída à relação teoria/prática, as disciplinas deverão ser ministradas nos municípios em que o professor/aluno exerce suas atividades;
· O processo didático será presencial, perfazendo 15 horas semanais por disciplina, agrupadas, conforme a carga horária, em 6 e/ou 7 disciplinas semestrais, durante 3 anos e meio, respeitados os 200 dias letivos;
· Nos períodos correspondentes aos 30 dias de férias docentes poderão ser oferecidas 02 disciplinas de férias; enquanto que nos períodos correspondentes aos 15 dias de férias docentes poderá ser oferecida 01 disciplina de férias;

· As Coordenações Geral e Pedagógica funcionarão na Assessoria de Interiorização, cabendo aos coordenadores acompanhar, em sistema de rodízio, as atividades desenvolvidas pelos professores indicados para ministrar as disciplinas;
· Os municípios envolvidos disponibilizarão recursos humanos para acompanhamento das atividades e apoio administrativo de modo a garantir o funcionamento do Curso;
· A Coordenação pedagógica providenciará a reprodução do material didático organizado para cada disciplina, viabilizando sua entrega no prazo determinado através de comunicação prévia;
· Os casos não expressos neste Projeto, serão resolvidos pelo Colegiado do Curso;

· A estrutura curricular dos cursos poderá ser alterada por Resolução do CONSEPE, quando necessário, para adequá-la às novas diretrizes e resoluções que possam vir a ser publicadas pelo MEC.

5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR
O curso terá uma carga horária de 3.210 (três mil, duzentas e dez) horas equivalentes a 168 (cento e sessenta e quatro) créditos distribuídos em: 540 (quinhentos e quarenta) horas e 36 (trinta e seis) créditos no núcleo contextual/formação pedagógica; 1.980 (hum mil novecentos e oitenta) horas e 132 (cento e vinte e oito) créditos no Núcleo Estrutural/Estudos Específicos; 400 (quatrocentos) horas de Estágio Supervisionado; 200 (duzentos) horas de atividades complementares e 90 (noventa) de Trabalho de Conclusão de Curso.
As disciplinas serão oferecidas em processo didático presencial, cujas aulas serão ministradas nos finais de semana, perfazendo 15 horas semanais por disciplina, agrupadas em seis e/ou sete disciplinas por período, durante três anos e meio, respeitados os 200 dias letivos. A organização curricular do curso está constituída por núcleo de conteúdos definidos em disciplinas, a saber:

5.1 Núcleo Contextual/Formação Pedagógica

Formado por componentes curriculares do conhecimento básico e comuns a todos os Cursos

· 540 horas/aula, 36 créditos, destinadas às disciplinas de conteúdo do núcleo contextual, de formação pedagógica.
5.2 Núcleo Estrutural/Estudos Específicos

· 1.980 horas/aula, 132 créditos, destinadas aos conteúdos do núcleo estrutural, específico da área para a qual estará sendo licenciado.
5.3 Núcleo Integrador/Prática de Ensino
É constituído pelos seguintes componentes:

· Estágio Curricular Supervisionado com 400 horas/aula;
· Praticas Pedagogicas integradas as disciplinas do núcleo estrutural com 405 horas praticas .
· Atividades acadêmico-científico-cultural com um total de 200 horas/aula;

· Trabalho de Conclusão de Curso com 90 horas/aula.

5.3.1 Estágio Curricular Supervisionado
O Curso de História terá um Estágio Curricular Supervisionado de 420 horas distribuídas da seguinte forma: Estágio Supervisionado I (210 horas-aulas), Estágio Supervisionado II (210 horas-aulas). Assim, o estagiário terá oportunidade de delinear sua prática a partir de um processo reflexivo, possibilitando ao mesmo lidar de forma adequada com a complexa realidade profissional. O estágio será realizado de acordo com a Resolução CNE/CP nº 1.195 , de 02 de outubro de 2014.
O professor de Estágio denominado Supervisor Docente fará o acompanhamento dos estagiários de forma presencial e a distancia, encaminhando orientações pedagógicas e específicas da área por meio de relatórios parciais. O atendimento ao estagiário no local do curso será feito pelo Supervisor Técnico, que deverá possuir o Diploma de Licenciatura em História ou área afim e estar em 
xercício da docência. Ao término do período de estágio, e o cumprimento da carga horária, os alunos deverão entregar ao Supervisor Docente da disciplina de Estágio o relatório final contendo todas as atividades desenvolvidas nesse período que deverá ser avaliado pelo referido professor.

Vale ressaltar que, há previsão de redução da carga horária do estágio curricular em até 200 horas aos alunos que exerçam atividade docente regular comprovada, conforme a Resolução CNE/CP nº 1.195, de 02 e outubro de 2014.
.
5.3.2 Atividades Acadêmico-Científico-Culturais

As atividades acadêmico-científico-culturais são atividades que deverão ser realizadas pelo discente ao longo do seu percurso acadêmico totalizando 200 horas de carga horária para a integralização do currículo do aluno.
Para avaliação dessas atividades ficam estabelecidas notas numéricas até uma casa decimal, obedecendo a uma escala de 0 (zero) a 10 (dez). O aluno deverá apresentar à Coordenação do Curso, por escrito, solicitação acompanhada de documentação que comprove seu pleito, a qual será avaliada por uma Comissão, indicada pelo Coordenador do Curso de História, composta por três docentes que pertençam à área na qual a atividade foi desenvolvida. A solicitação será avaliada pela comissão, atribuindo-se nota entre 0 (zero) e 10 (dez). Terá direito ao aproveitamento da carga horária o aluno que obtiver nota igual ou superior a 7 (sete).
A escola e execução das atividades supracitadas serão balizadas pelos seguintes eixos orientadores de ações, a saber:

	ATIVIDADE ACADÊMICA COMPLEMENTAR
	LIMITAÇÃO DE
HORAS
	NOTA

	A. Participação em Projetos Especiais de Ensino
	Máximo: 60 horas
	0 – 10,0

	B. Participação em Projetos e/ou Atividades de Pesquisa
	Máximo: 120 horas
	0 – 10,0

	C. Participação em Projetos de Extensão
	Máximo: 60 horas
	0 – 10,0

	D. Participação em Eventos Científico-Culturais e Artísticos
	Máximo: 60 horas
	0 – 10,0

	E. Congresso ou Seminários na área do curso ou afim
	Máximo: 60 horas
	0 – 10,0

	F. Disciplinas Eletivas
	Máximo: 120 horas
	0 – 10,0

	G. Atividades Acadêmicas à Distância
	Máximo: 60 horas
	0 – 10,0

	H. Monitoria
	Máximo: 60 horas
	0 – 10,0

	I. Publicações Científicas
	Máximo: 60 horas
	0 – 10,0

	J. Participação em Estágios não-obrigatórios
	Máximo: 60 horas
	0 – 10,0


5.3.3 Trabalho de Conclusão de Curso – TCC 
Para o trabalho de conclusão de curso (TCC), são destinadas 90 horas de orientação presencial, afora o tempo destinado para leitura, pesquisa de campo, análise e tabulação dos dados e demais atividades concernentes ao objetivo pretendido, a exemplo dos contatos mantidos com os orientadores. O tempo mínimo necessário a ser considerado para tal atividade será de 6 (seis) meses.
Ao final do curso, conforme legislação específica da UFMA e do colegiado de História, o estudante terá a opção de defender uma monografia ou entregar um artigo científico ou ainda apresentar o relatório de estágio reflexivo, tomando por base sua experiência no exercício da docência profissional, da regência no período do estágio e das práticas de intervenção pedagógica em uma das escolas campo de estágio com base em um projeto de intervenção escolar, orientado pelo seu Supervisor Docente no Estágio Curricular Supervisionado.

O TCC (em qualquer modalidade aceita neste documento), tem como objetivo viabilizar ao aluno a relação entre a teoria e a prática de ensino, pesquisa ou extensão e deverá ser desenvolvido sob a orientação de um professor e submetido a uma banca examinadora especialmente constituída para este fim. A defesa da monografia e/ou do relatório de estágio será pública mediante banca composta pelo orientador e outros dois professores
6 ESTRUTURA CURRICULAR
6.1 Núcleo contextual/Formação Pedagógica
Quadro 1 – Disciplinas do Núcleo Contextual/Formação Pedagógica

	DISCIPLINA
	CH
	CR

	
	T
	P
	GERAL
	

	Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento
	60
	
	60
	04

	Filosofia da Educação
	60
	
	60
	04

	História da Educação Brasileira
	60
	
	60
	04

	Educação Especial
	60
	
	60
	04

	Didática
	60
	
	60
	04

	Língua Brasileira de Sinais: LIBRAS
	60
	
	60
	04

	Política e Planejamento educacional
	60
	
	60
	04

	Organização do Trabalho Pedagógico
	60
	
	60
	04

	Métodos e Técnicas da Leitura e da Escrita Científica 
	60
	
	60
	04

	Total
	540
	
	540
	36


As disciplinas contempladas neste escopo curricular são necessárias para a compreensão do processo de ensino e aprendizagem de História e de formação pedagógica.
6.2 Núcleo Estrutural/Estudos Específicos
Quadro 2 – Disciplinas do Núcleo Estrutural/Estudos Específicos
	DISCIPLINA
	CH
	CR

	
	T
	P
	GERAL
	

	Introdução aos estudos históricos
	60
	
	60
	04

	Teoria da História
	60
	
	60
	04

	Métodos e Técnicas de Pesquisa Histórica
	60
	
	60
	04

	História Antiga 
	60
	
	60
	04

	História Medieval
	60
	
	60
	04

	História Moderna
	60
	
	60
	04

	História Contemporânea: do séc. XVII ao séc. XIX
	60
	
	60
	04

	História Contemporânea do séc. XX
	60
	
	60
	04

	História da América Colonial
	60
	
	60
	04

	História da América Moderna
	60
	
	60
	04

	História da América Contemporânea
	60
	
	60
	04

	História da África Colonial
	60
	
	60
	04

	História da Africa Moderna
	60
	
	60
	04

	Novas Tecnologias da Comunicação Aplicadas ao Ensino de História
	60
	
	60
	04

	Historia da Educação Etnicorracial
	60
	
	60
	04

	História do Brasil Colonial
	60
	
	60
	04

	História do Brasil Imperial
	60
	
	60
	04

	História do Brasil Republicano
	60
	
	60
	04

	Historia do Brasil Contemporaneo
	60
	
	60
	04

	História Indígena e do Indigenismo
	60
	
	60
	04

	História do Maranhão Colonial
	60
	
	60
	04

	História do Maranhão Imperial
	60
	
	60
	04

	História do Maranhão Republicano
	60
	
	60
	04

	História do Maranhão Contemporâneo
	60
	
	60
	04

	Metodologia do Ensino da História para o Ensino Fundamental
	60
	
	60
	04

	Metodologia do Ensino da História para o Ensino Médio
	60
	
	60
	04

	Educação Ambiental  e Meio Ambiente
	60
	
	60
	04

	História da Educação em Direitos Humanos
	60
	
	60
	04

	Seminário Interdisicplinar I
	60
	
	60
	04

	Seminário Interdisciplinar II
	60
	
	60
	04

	História da Cultura Popular Brasileira e Maranhense (Eletiva I)
	60
	
	60
	04

	História das Ideias Políticas e Sociais (Eletiva II)
	60
	
	60
	04

	História e Patrimonio (Eletiva III)
	60
	
	
	

	Total
	1.980
	
	1.980
	132


6.3 Núcleo Integrador/Prática de Ensino
Quadro 3 – Disciplinas do Núcleo Integrador/ Prática de Ensino
	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CH
	CR

	
	Estágio Supervisionado Ensino Fundamental e Médio
	400
	

	
	Práticas Pedagógicas
	405
	

	
	Atividades Acadêmicas Científico-Culturais
	200
	

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	 90
	

	Total
	1095
	


Quadro 4 – Quadro Geral

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CH
	CR

	
	Núcleo Contextual/Formação Pedagógico
	   540
	    36

	
	Núcleo Estrutural/Estudos Específicos
	1.980
	  132

	
	Núcleo Integrador/ Práticas de Ensino
	 690
	    00

	Total
	3.210
	  168


Legenda: 

CR = Créditos
CH = Carga Horária

T = Teórica
P = Prática

PCC = Práticas pedagógicas como componentes curriculares

ES = Estágio obrigatório

6.4 Estágio Curricular Supervisionado
A Resolução CNE/CP 02, de 02 de julho de 2015, institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior. Em seu artigo 1º, tal resolução define uma carga horária de 400 horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso. Nesse contexto, a Prática, como componente curricular, será vivenciada no decorrer do curso num total de 400 (quatrocentas) horas começa no primeiro semestre letivo e estende-se por todos os semestres até o final do Curso, permeando todo o processo de formação do educador numa perspectiva interdisciplinar, contemplando dimensões teórico-práticas.
A Prática como componente curricular realiza-se ao longo de todo o processo de formação, superando-se, desse modo, a histórica polarização teoria x prática, em que a prática só se efetiva nas atividades de estágio.

A Prática enquanto Componente curricular visa explicitar as relações entre os conteúdos específicos das disciplinas e a História como componente de formação do professor do Ensino Fundamental e Médio, numa perspectiva interdisciplinar, investigativa e reflexiva e possibilitar ao futuro licenciado a realização da transposição didática.
Nas práticas pedagógicas dar-se-á ênfase as seguintes atividades:

· Visitas a órgãos públicos;

· Elaborar e implementar propostas pedagógicas;

· Uso de novas tecnologias no ensino de História ;

· Análises curriculares de ensino fundamental e médio das escolas do “campus” lugar da interiorização;

· Realização de práticas na sala de aula acerca dos conteúdos de história nas escolas do “campus” lugar da interiorização;

Estas atividades estabelecerão interação entre a teoria e prática aqui proposta, oferecendo condições para a formação mais sólida do professor de História instrumentalizado e seguro. A experiência dos próprios alunos com a relação ao ensino e a aprendizagem deve ser ponto de partida para a reflexão sobre a prática pedagógica criando desde o primeiro momento do curso, uma rede permanente de experiências, dúvidas, produção e materialização dos ensinamentos adquiridos no curso. Resumimos no quadro, a seguir, as disciplinas destinadas à implementação da prática como componente curricular (VER ANEXO I).

Quadro 5 – Prática como Componente Curricular
	DISCIPLINA
	CH

(Teórica)
	CH

(PEC)
	CH TOTAL

	Estágio Supervisionado Ensino Fundamental
	00
	200
	200

	Estágio Supervisionado Ensino Médio
	00
	200
	200

	Práticas Pedagógicas
	00
	405
	405

	Atividades Acadêmicas Científico-Culturais
	00
	200
	200

	Total
	00
	    1.005
	     1.005


6.5 Disciplinas Eletivas 
Para fins de enriquecimento cultural, de aprofundamento e de complementação das atividades acadêmicas científico-culturais, o aluno deverá cursar, três disciplinas eletivas, isto é, disciplinas da graduação que não pertençam à matriz curricular de seu curso.
Resumimos no quadro, a seguir, a carga horária das disciplinas eletivas relativas à complementação das atividades acadêmicas científico-culturais.
Quadro 6 – Disciplinas Eletivas – Carga Horária
	DISCIPLINA
	CH TOTAL
	CR

	História da Cultura Popular Brasileira e Maranhense
	60
	04

	História e Patrimônio
	60
	04

	História das Ideias Políticas e Sociais
	60
	04

	Total Obrigatório no Curso
	180
	08


Opcionalmente as disciplinas eletivas poderão ser oferecidas nos pólos de forma diferenciada dando destaque para temáticas de relevância histórica, social, politica e cultural.

7 MATRIZ CURRICULAR
O curso está organizado em 7 (sete) períodos letivos, equivalentes a três anos e meio, estando as disciplinas distribuídas na seguinte sequência: 
Quadro 7 – Matriz curricular do 1º período
	1º PERÍODO
	DISCIPLINA
	CH
	CR
	PRÉ-REQUISITO

	
	
	T
	PECC
	GERAL
	
	

	
	Introdução aos Estudos Históricos
	60
	00
	60
	04
	SPR

	
	História Antiga
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História Medieval
	45
	15
	 60
	04
	SPR

	
	História da África Colonial
	45
	15
	 60
	04
	SPR

	
	Educação Especial
	60
	00
	 60
	04
	SPR

	
	Didática
	45
	15
	 60
	04
	SPR

	
	Métodos e Técnicas da Leitura e da Escrita Científica
	60
	00
	60
	04
	SPR

	
	Subtotal 
	360
	60
	420
	28
	-----


Quadro 8 – Matriz curricular do 2º período
	2º PERÍODO
	DISCIPLINA
	CH
	CR
	PRÉ-REQUISITO

	
	
	T
	PECC
	GERAL
	
	

	
	História Moderna
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	Teoria da História
	60
	00
	60
	04
	Introdução aos Estudos Históricos

	
	História da América Colonial
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História do Maranhão Colonial 
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História do Brasil Colonial
	60
	00
	60
	04
	SPR

	
	Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento
	60
	00
	60
	04
	SPR

	
	Organização do Trabalho Pedagógico
	60
	00
	60
	04
	      Didática

	
	Subtotal 
	375
	45
	420
	28
	-----


Quadro 9 – Matriz curricular do 3º período
	3º PERÍODO
	DISCIPLINA
	CH
	CR
	PRÉ-REQUISITO

	
	
	T
	PECC
	GERAL
	
	

	
	História do Brasil Imperial
	45
	15
	60
	04
	História do Brasil Colonial

	
	História Contemporânea Sec.XVII ao XIX
	45
	15
	60
	04
	História Moderna

	
	Metodologia do Ensino da História para o Ensino Fundamental
	45
	15
	60
	04
	Didática da História

	
	Lingua Brasileira de Sinais – Libras
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História da Educação Etnicorracial
	60
	00
	60
	04
	SPR

	
	I Seminário Interdisciplinar
	30
	30
	60
	04
	SPR

	
	Subtotal 
	270
	  90
	360
	24
	-----


Quadro 10 – Matriz curricular do 4º período
	4º PERÍODO
	DISCIPLINA
	CH
	CR
	PRÉ-REQUISITO

	
	
	T
	PECC
	GERAL
	
	

	
	História Contemporânea do século XX
	45
	15
	60
	04
	História Contemporânea Sec.XVII ao XIX

	
	História da Africa Moderna
	45
	15
	60
	04
	História da Africa Colonial

	
	Metodologia do Ensino de História para o Ensino Médio
	45
	15
	60
	04
	Metodologia do Ensino da História para o Ensino Fundamental

	
	História da Educação Brasileira
	60
	00
	60
	04
	SPR

	
	História do Maranhão Imperial
	45
	15
	60
	04
	História do Maranhão Colonial

	
	Política e Planejamento educacional
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História e Patrimonio (Eletiva III)
	60
	00
	60
	04
	           SPR

	
	Subtotal 
	345
	75
	420
	30
	-----


Quadro 11 – Matriz curricular do 5º período

	5º PERÍODO
	DISCIPLINA
	CH
	CR
	PRÉ-REQUISITO

	
	
	T
	PECC
	GERAL
	
	

	
	História do Brasil Republicano
	45
	15
	60
	04
	História do Brasil Imperial

	
	História do Maranhão Republicano
	45
	15
	60
	04
	História do Maranhão Imperial

	
	História da América Moderna
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História da Educação dos Direitos Humanos
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	Novas Tecnologias da Comunicação Aplicadas ao Ensino de História
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	Estágio Supervisionado I
	00
	 200
	200
	----
	Didática /Didática da História

	
	Subtotal 
	225
	275
	500
	20
	-----


Quadro 12 – Matriz curricular do 6º período
	6º PERÍODO
	DISCIPLINA
	CH
	CR
	PRÉ-REQUISITO

	
	
	T
	PECC
	GERAL
	
	

	
	Métodos e Técnicas da Pesquisa Histórica
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História do Maranhão Contemporâneo 
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História do Brasil Contemporâneo
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História da América Contemporânea
	60
	00
	60
	04
	SPR

	
	Filosofia da Educação
	45
	15
	60
	04
	SPR

	
	História da Cultura Popular Brasileira e Maranhense (Eletiva I)
	60
	00
	60
	04
	

	
	II Seminário Interdisciplinar
	30
	30
	60
	04
	

	
	Subtotal 
	330
	90
	420
	28
	-----


Quadro 13 – Matriz curricular do 7º período
	7º PERÍODO
	DISCIPLINA
	CH
	CR
	PRÉ-REQUISITO

	
	
	T
	PECC
	GERAL
	
	

	
	Educação Ambiental e Meio Ambiente
	45
	15
	60
	04
	

	
	História Indígena e do Indigenismo
	45
	15
	60
	04
	

	
	Estágio Supervisionado II
	00
	200
	200
	00
	Estágio Curricular Supervisionado I

	
	AACC
	00
	200
	200
	00
	-----

	
	TCC
	00
	90
	90
	00
	-----

	
	História das Ideias Políticas e Sociais (Eletiva II)
	60
	00
	60
	04
	SPR

	
	Subtotal 
	150
	520
	670
	12
	-----


8 EMENTÁRIOS DOS COMPONENTES CURRICULARES POR NÚCLEOS
MATRIZ CURRICULAR DO NÚCLEO CONTEXTUAL/FORMAÇÃO PEDAGÓGICA
PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM E DO DESENVOLVIMENTO
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Estuda as principais contribuições teóricas da Psicologia sobre os processos de desenvolvimento e aprendizagem humana. Analisa as implicações educacionais, nos atos de ensinar e aprender, decorrentes dos pilares básicos conceituais das diferentes abordagens do desenvolvimento, a partir da relação entre os temas transversais e o cotidiano escolar.
Bibliografia Básica:

ERIKSON, Erik H. O ciclo de vida completo. São Paulo: Artmed, 1998. 
BEE, Helen L. A criança em desenvolvimento. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

BIAGGIO, Angela M. Brasil. Psicologia do desenvolvimento. 18. ed. Petrópolis: Vozes,2001.

COLL, César. et.al. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. PortoAlegre: Artmed, 2004. V.1.

RAPPAPORT, C. Regina et. al. Psicologia do desenvolvimento: conceitos fundamen-tais. São Paulo: EPU, 2007. V 1

Bibliografia complementar:
ABERASTURY, Arminda; KNOBEL, Mauricio. Adolescência normal: um enfoque psicanalítico. 10. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 
BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente. (1990). Estatuto da Criança e do Adolescente. Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Lei nº 8060, de 13 de julho de 1990. Brasília - DF.
ERIKSON, Erik Homburger. Identidade, juventude e crise. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 
ARMSTRONG, Thomas.Inteligências múltiplas na sala de aula. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001.
FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Estudo do pensamento filosófico do mundo grego e da Idade Média. O pensamento filosófico na Idade Moderna: racionalismo e empirismo. Correntes filosóficas da Idade Contemporanea e sua influencia no campo educacional: liberalismo, pragmatismo, positivismo, estruturalismo e neoliberalismo. O pensamento filosófico marxista e pós-marxista.
Bibliografia Básica

ARANHA, Maria L. de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 1996.
CHAUÍ, Marilena et al. Primeira filosofia: lições introdutórias. São Paulo: Brasiliense, 1984.

GHIRALDELLI, Paulo. Filosofia da Educação.1. ed. São Paulo: Ed. ática, 2006.

_______. O que é filosofia da educação. Rio de Janeiro: DPA Editora, 2003.

GILES, Thomas Ranson. Filosofia da Educação. São Paulo: EPU, 1993.

LUCKESI, Cipriano C. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 1991.

PAVIANI, Jayme. Problemas de Filosofia da Educação. 3. Ed. Caxias do Sul: EDUCS,1986.

SAVIANI, Dermeval. Desenvolvimento e educação na américa latina. 4ed. São Paulo: Cortez, 1986.

_______. Escola e democracia. 21ed. São Paulo: Cortez, 1989.

_______. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 3ed. São Paulo: Cortez, 1992.

Bibliografia Complementar
CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1994.
SAVIANI, Dermeval. Educação do senso comum à consciência filosófica. 7ed. São Paulo: Cortez, 1986.
VASQUEZ, Adolfo Sanches. Filosofia da práxis. 3ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.

VERNANT, Jean Pierre. As origens do pensamento grego. São Paulo: DIFEL, 1977.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Debates teórico-metodológicos no campo da investigação e da História da Educação. História da Educação, da antiguidade até a atualidade, entre sociedades do oriente e do ocidente. Participação histórica da África e contribuições para afirmação cultural e educacional dos Afro-Brasileiros.
Bibliografia Básica

ARANHA, M. L. A. História da Educação. São Paulo: Moderna, 1996.

CAMBI, F. História da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.

CARDOSO, C. F.; VAIFAS, R. Domínios da História: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

CERTEAU, M. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982.

GADOTTI, M. Pensamento pedagógico brasileiro. São Paulo: Ática, 1994.

GHIRALDELLI JÚNIOR, P. História da educação. São Paulo: Cortez, 1994.

LOPES, E. M. T. Perspectiva histórica da educação. São Paulo: Ática, 1986.

Bibliografia Complementar

ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 1981.

GILES, T. H. História de educação. São Paulo: EPU, 1997.

HILSDORF, M. L. F. História da educação brasileira: leituras. São Paulo: Thompson, 2007.

RIBEIRO, Maria Luiza Santos. História da educação brasileira: a organização escolar. 16. ed.rev. amp. Campinas, SP: Autores Associados, 2000.

SAVIANI, D. A pedagogia no Brasil: História e teoria. Campinas: Autores Associados, 2008.
EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: A Educação Especial e sua operacionalização nos diversos níveis e modalidades de ensino. As políticas públicas de inclusão, abordagens e tendências.  O atendimento educacional especializado e suas relações com o ensino comum. Educação inclusiva e formação de professores. A questão da sexualidade e do lazer.

Bibliografia Básica

ALENCAR, E. M.L.S. da (org.). Tendências e Desafios da Educação Especial. Brasília: SEESP, 1994. 

AQUINO, J.G. (coord.). Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e práticas. SP: Summus, 1998.

BIANCHETTI, L.; FREIRE, I. M. (orgs.). Um olhar sobre a diferença -  interação, trabalho e cidadania. Campinas- S.P.: Papirus, 1998.

BRASIL Ministério da Justiça. Convenção Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. Disponível em: www.mj.gov.br/mpsicord/arquivos/publicação.acessado em 10/09/2007.

BRASIL, UNICEF – Declaração Mundial sobre educação para todos e plano de ação para satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem. Brasília: Fundo das Nações Unidas para a Infância, 1990.

BUENO, J. G. S. Educação Especial Brasileira. Integração/ Segregação do Aluno Diferente. São Paulo: EDUC, 1993.

CARVALHO, Mariza Borges Wall Barbosa de. Integração do aluno de classe especial – área de deficiência mental: as oportunidades oferecidas pela escola pública de 1º grau em São Luís no Estado do Maranhão. Dissertação de Mestrado. Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1998.
Bibliografia Complementar
ALVEZ, Carla Barbosa. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: abordagem bilíngue na escolarização de pessoas com surdez. Brasília: Ministério da Educação, 2010.

CARNEIRO, Maria Sylvia Cardoso. Adultos com síndrome de down: a deficiência mental como produção social. Campinas: Papirus, 2008.

CARDOSO, Maria Cecilia de Freitas. Adaptando o conteúdo utilizando grandes áreas curriculares. Brasília: Corde, 1997.

CUNHA, Patrícia. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: transtornos globais do desenvolvimento. Brasília: Ministério da Educação, 2010.

Bosco, Ismênia Carolina Mota Gomes. A educação especial na perspectiva da inclusão escolar: surdocegueira e deficiência múltipla. Brasília: Ministério da Educação, 2010.

DIDÁTICA
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: O Papel da Educação, Pedagogia e Didática no processo educativo. A Didática, seu contexto histórico e a formação do Professor. As Tendências Pedagógicas, seus pressupostos, concepções e práticas. O Planejamento Educacional e sua ressignificação na prática docente. Pesquisas e Práticas de Ensino.

Bibliografia básica:
ANASTASIOU, Lea das G. Camargo. ALVES, L. Pessate. Processos de ensinagem na Universidade: pressupostos para as estratégias e trabalho em aula.  Santa Catarina: UNIVILLE, 2003.

BEHRENS, Marilda Aparecida. O paradigma emergente e a prática pedagógica. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005.

CANDAU, Vera. Didática – questões contemporâneas. Rio de Janeiro: Forma &Ação, 2009.

LIBANEO, José Carlos. Didática e escola em uma sociedade complexa. CEPED. UFG. Goias.2011..

CORTELLA. M.S.A escola e o conhecimento.São Paulo. Cortez. 2003.

LUCKESI, Cipriano Carlos, Conteúdos escolares, IN.._______.Métodos e procedimentosde ensino. IN. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994.

PIMENTA, Selma Garrido. Didática e Formação de Professores: percursos e perspectivas no Brasil e Portugal. São Paulo: Cortez, 1997.

___________e Franco Maria Amélia Santoro; Didática: Embates Contemporâneos. São Paulo. Loyola. 2010

SAVIANI, Demerval. Escola e Democracia. São Paulo: Cortez, 1983

Bibliografia complementar:
CUNHA, Isabel da. O Bom professor e sua prática. Campinas, SP: Papirus, 6 ed., 1996.

IMBERNÓN, Francisco. Formação docente e profissional – formar-se para a mudança e a incerteza. (Coleção Questões de Nossa Época, v. 77) São Paulo, SP: Cortez, 1994.

LIBANEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professor? Novas exigências educacionais e profissões docentes. Coleção: Questões de Nossa Época, v. 67. São Paulo: Cortez, 5 ed., 2001.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1997.
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Conceito de Libras; fundamentos históricos da educação de surdos; legislação específica; aspectos linguísticos de Libras.

Bibliografia Básica

BARBOZA, H. H. e MELLO, A.C.P. T. O surdo, este desconhecido. Rio de Janeiro, Folha Carioca, 1997.

BRASIL. Lei nº 10.436, de 24/04/2002.

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22/12/2005.

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua de Sinais Brasileira, Volume I: Sinais de A a L. 3 ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001.

FELIPE, Tanya A. Libras em Contexto: curso básico: livro do estudante. 8. ed. Rio de Janeiro: WalPrint, 2007. 

HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Org. Liv Sovik, tradução de Adelaide La G. Resende. (et. al). Belo Horizonte: Editora UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.

________. A Centralidade da Cultura: notas sobre as revoluções culturais do nosso tempo. Educação e Realidade: Cultura, mídia e educação. V 22, no. 3, jul-dez 1992.

LUNARDI, Márcia Lise. Cartografando os Estudos Surdos: currículo e relação de poder. In: SKLIAR, Carlos. Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1997.

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: Estudos lingüísticos. Porto Alegre. Artes Médicas. 2004.
Bibliografia Complementar

ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de. Atividades ilustradas em sinais de Libras. São Paulo: Revinter, 2004.

GESSER, A. LIBRAS: que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009.

MELO, Sandro Nahmias. O direito ao trabalho da pessoa com deficiência: o princípio constitucional da igualdade. São Paulo: LTR, 2004.

SANTANA, Ana Paula; BERGAMO, Alexandre. Cultura e identidade surdas: encruzilhada de lutas sociais e teóricas. Educação & Sociedade, v. 26, n. 91, maio/ago. 2005. 

VELOSO, Éden. Aprenda LIBRAS com eficiência e rapidez. Curitiba: Mão Sinais, 2010.
POLÍTICA E PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Relação Estado e políticas educacionais. Determinantes históricos, econômicos, políticos e sociais do planejamento educacional. As políticas educacionais para o Ensino Básico e para a formação do educador a partir da LDB n. 9.394/1996. Plano Decenal de educação. Financiamento da educação brasileira.

Bibliografia Básica

AZEVEDO, Janete Lins de. A educação como política pública. Campinas, SP: Autores Associados, 1997.

BIANCHETTI, Roberto G. Modelo Neoliberal e Políticas Educacionais. São Paulo: Cortez, 1999.

_______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96. Brasília: MEC, 1996.

_______. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC, 1999.

_______. Plano Nacional de Educação. Brasília: MEC, 2001.

BRZEZINSKI, Iria (org.). LDB dez anos depois: reinterpretação sob diversos olhares. São Paulo: Cortez, 2008.

DAVIES, Nicholas. FUNDEB: redenção da educação básica? Campinas, SP: autores Associados, 2008.  

FERRETI, Celso João. Mudanças em sistemas estaduais de ensino em face das reformas no ensino médio e no ensino técnico. São Paulo: Autores Associados, Revista Educação & Sociedade, n. 70, 2000.

Bibliografia Complementar

ALVES, Nilda (org.). Formação de professores: pensar e fazer. São Paulo: Cortez, 1982.

BUFFA, Ester. Ideologias em conflitos: Escola Pública e Escola Privada. São Paulo: Cortez e Moraes, 1979.

 ________. Educação e cidadania. São Paulo: Cortez, 1991.

COMPARATO, Fábio Konder. Educação, Estado e Poder. Editora Brasiliense S.A., 1987.

CUNHA, Luiz Antônio. Educação, Estado e Democracia no Brasil. São Paulo: Cortez, 1991.

GADOTTI, Moacyr. Escola cidadã. São Paulo, Cortez, 1991.

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Divisão do trabalho na Organização Escolar. Relações de trabalho na Administração Escolar: formas alternativas de organização; trabalho coletivo. Gestão dos recursos na escola: pessoal, material e financeiro. Procedimentos normativos, organizativos e políticos da escola: regimento escolar, projeto político pedagógico, plano anual de trabalho.
Bibliografia Básica

CORREA, Bianca C.; GARCIA, Teise Oliveira. Políticas educacionais e organização do trabalho na escola. São Paulo: Xamã, 2008; 
FERREIRA, Naura S. C. Gestão democrática da educação: atuais tendências, novos desafios. São Paulo: Cortez, 2003; 
FREIRE, Wendel. Gestão Democrática: reflexões e práticas do/no cotidiano escolar. Rio de Janeiro: Wak Ed., 2009. 
GANDIN, Danilo. A prática do planejamento participativo. Petrópolis: Vozes, 1994; 
HORA, Dinair Leal. Gestão democrática na escola: artes e ofícios de participação coletiva. Campinas: Papirus, 1994; 
Bibliografia Complementar

LIBÂNEO, José Carlos. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo, Cortez, 2003; 
LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 2001. 
LUCK. Heloisa. Ação Integrada: administração, supervisão e orientação educacional. Petrópolis: Vozes, 2007. MEC: www.mec.gov.br; Manuais Oficiais de Orientação 
PARO. Vitor H. Administração Escolar: Introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2008; 
PARO. Vitor H. Gestão Escolar, Democracia e qualidade do ensino. São Paulo: Ática, 2007. VEIGA, Ilma Passos A. (org) Projeto político pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 1996.
MÉTODOS E TÉCNICAS DA LEITURA E DA ESCRITA CIENTÍFICA
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Compreensão e produção da leitura e dos textos acadêmicos que possibilite o domínio das funções desses gêneros da língua e da escrita para atender ao contextod a prática no contexto acadêmico. Principios normativos do texto científico.Fundamentos teóricos para leitura e compreensão dos textos acadêmicos. Caracterização dos principais gêneros acadêmicos: resumo, resenha, artigo cientifico, projetos, relatórios e monografia.
Bibliografia Básica:

ALENCAR, Patrícia Vargas. Pedidos Indiretos: estratégias socialmente construídas. Transformar - Revista do Centro de Pesquisa e Extensão (CenPE) do Centro Universitário São José, Itaperuna-RJ, n. 4, p. 97- 102, 2006. ISSN 1807-2623. 

CHAROUX, Ofélia M. G. Metodologia – Processos de produção, registro e relato do conhecimento. São Paulo: DVS Editora, 2006. 

CYRANKA, Lúcia F. Mendonça; SOUZA, Vânia Pinheiro de. Orientações para normalização de trabalhos acadêmicos. Juiz de Fora: EDUFJF, 2004. 

DALBERIO, Osvaldo; DALBERIO Maria Célia Borges, Metodologia Científica – Desafios e caminhos. São Paulo: Paulus, 2009. 

GRANATIC, Branca. Técnicas Básicas de redação. Sâo Paulo: Scipione, 1995. 

GOLDENBERG, Miriam. A arte de pesquisar – Como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais.
Bibliografia Complementar:

HENRIQUES, Cláudio Cezar; SIMÕES, Darcilia Marindir P. A Redação de Trabalhos Acadêmicos – Teoria e Prática. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2003. 

MACIEIRA, Jeana Garcia Beltrão; PAIVA, Eliane Bezerra. O serviço de referência virtual: relato de pesquisa em bibliotecas universitárias brasileiras. Biblionline [on line], João Pessoa, v. 3, n. 1, 2007. 13 f. Portal de Periódicos Científicos Eletrônicos da UFPB. Disponível em: http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/biblio/article/viewFile/1497/1158. Acesso em 29 set. 2011. 

MACHADO, Anna Rachel (coord.). Planejar gêneros acadêmicos – escrita científica, texto acadêmico, diário de pesquisa, metodologia. São Paulo: Parábola, 2005. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação Científica – A Prática de Fichamentos, Resumos, Resenhas. São Paulo: Editora Atlas, 2009. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.); DESLANDES, Suely Ferreira; GOMES, Romeu. Pesquisa Social – Teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2007. 

MATRIZ CURRICULAR DO NÚCLEO ESTRUTURAL/ESTUDOS ESPECÍFICOS
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS
Carga horária: 60h

Créditos: 04
Ementa: A História como forma de conhecimento. As bases fundamentais da história da disciplina, considerando seu nascimento na antiguidade clássica Greco-romana e seu desenvolvimento até o século XX. Desafios do historiador: veracidade, temporalidade, objetividade, memória, alteridade. O uso das fontes. História e Ciências sociais. Panorama atual da historiografia. Escola metódica e o positivismo. O idealismo e a História. Marx e a História. O movimento dos Annales. A Nova História. 

Bibliografia Básica:
ALENCAR, Maria Amélia Garcia de. (org) A História da História. Goiânia: Editora da UCG,

2005.

BLOCH, Marc. Introdução a História. Portugal: Publicações. Europa-América, s/d.

BOURD, G. MARTIN, H. As Escolas Históricas. Portugal: Publicações Europa-América,

1983.

BORGES, Vavy Pacheco. O que é a História. São Paulo: Brasiliense, 1981.

COLLINGWOOD, R.G. A Idéia de Historia. Lisboa: Editorial Presença, s/d. 

Bibliografia Complementar:

ARON, Raymond. Dimensiones de la Conciencia Histórica. México: Fondo de Cultura Econômica, 1992.

BERLIN, Isaiah. Vico e Herder. Brasília: Editora da UnB, 1982. 

VAINFAS, Ronaldo (Orgs). Domínios da História: Ensaios de Teoria e Metodologia. Rio de

Janeiro: Campus, 1997, p.01-26.

DIEHL, Astor Antônio. Cultura Historiográfica: Mémoria, Identidade e Representação. São Paulo: Edusc, 2002.

LE GOFF, Jacques. A História Nova. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

RÜSEN, Jörn. Razão Histórica. Teoria da História: os fundamentos da ciência histórica. Brasília: UnB, 2001.
TEORIA DA HISTÓRIA

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Acontecimento, tempo e narrativa. Lógica histórica. Fundamentos da matriz disciplinar. O ofício do historiador e os lugares de produção do saber. Conceitos, objetos e abordagens norteadores do conhecimento histórico. Discurso e prova.  História, memória e testemunho. 
Bibliografia Básica

BURKE, Peter (org.). A escrita da história: novas perspectivas. 2ª ed. São Paulo: UNESP, 1992.
CERTEAU, Michel. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982.

DOSSE, François. A história. Bauru: EDUSC, 2003.

GABRIEL, C. T. Um objeto de ensino chamado história: a disciplina de História nas tramas da didatização. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2003. (Tese de Doutorado em Educação).
LE GOFF, Jacques. História e Memória. 3ª ed. Campinas: UNICAMP, 1994.

THOMPSON, Edward P. A miséria da teoria: ou um planetário de erros. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.
Bibliografia Complementar
BARROS, José D’Assunção. O campo da história: especialidades e abordagens. Petrópolis: Vozes, 2004.

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: obras escolhidas I. 7ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

BOUTIER, Jean e JULIA, Dominique. Passados recompostos: campos e canteiros da história. Rio de Janeiro: UFRJ/FGV, 1998.

GAGNEBIN, Jeanne Marie. Lembrar, escrever, esquecer. São Paulo: Ed. 34, 2006.
JENKINS, Keith. A história repensada. São Paulo: contexto, 2001.

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA HISTÓRICA
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Concepções, abordagens e métodos da pesquisa histórica. Elaboração de projeto de pesquisa.
Bibliografia Básica
ARIES, Philippe. O tempo da História. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1989.

BLOCH, Marc. Introdução à história. Portugal: Ed. Europa-América, 1991.

CARDOSO, C.F.S. Uma introdução à História. São Paulo. Brasiliense, 1982.

CARR, Edward H. Que é história? Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

ECO, Humberto. Como se faz uma tese. São Paulo, Perspectiva, 1983.

FINLEY, M.I. Uso e abuso da História. São Paulo. Martins Fontes, 1989.
Bibliografia Complementar

CARDOSO, Ciro; VAINFAZ, Ronaldo (orgs.). Domínios da história: ensaios de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

FRANÇA, Júnia Lessa. Manual para normatização de publicações técnicocientíficas. Belo Horizonte, Editora UFMG, 1988, 4ª ed.

GOLDENBERG, Mirian. A Arte de Pesquisar: como fazer uma pesquisa qualitativa em Ciências Sociais, Rio de Janeiro, Record, 1997.

GUARINELLO, Norberto Luiz. Memória coletiva e história científica, In: Revista Brasileira de História, São Paulo, ANPUH/Marco Zero, nº 28, 1994, pp. 180-193.

GUERRA, Martha de Oliveira e CASTRO, Nancy Cmapi de. Como fazer um projeto de pesquisa. Juiz de Fora, EDUFJF, 1992.
HISTÓRIA ANTIGA 

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Formação e transformações históricas do Mundo Clássico. Antiguidade Oriental e Ocidental. Formação do Cristianismo e transformações na Antiguidade Tardia. História Antiga na Educação Básica. 

Bibliografia Básica
ARAÚJO, Emanuel O. O êxodo hebreu. Raízes histórico-sociais da unidade judaica. Brasília: Editora da UnB, 1970. 

CARDOSO, Ciro Flamarion Santana. O Egito. São Paulo: Brasiliense, 2010. (Coleção primeiros passos).

CASSON, Lionel. O Antigo Egito. Rio de Janeiro: José Olympio, 1969. 

COULANGES, Fustel. A cidade antiga. Estudo sobre o culto, o direito e as instituições da Grécia e de Roma. Lisboa: Livraria Clássica, 1957.

FINLEY, Moses. História Antiga. Testemunhos e Modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

_______. A economia antiga. Porto: Afrontamento, 1988.

FUNARI, Pedro Paulo de Abreu. A vida quotidiana na Roma Antiga. São Paulo: Annablume, 2003.

 _______. Grécia e Roma. 3 ed. São Paulo: Contexto, 2004.

GRIMAL, Pierre. A civilização romana. Lisboa: Edições 70, 2009. 

PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. São Paulo: Contexto, 2001.

_______. 100 textos de história antiga. São Paulo: Contexto, 1991.

ROSTOVTZEFF, Michael Ivanovich. História de Roma. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 1983. 
Bibliografia Complementar 

ANDERSON, Perry. Passagens da antiguidade ao feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1994.

CARDOSO, Ciro Flamarion S. Sociedades do Antigo Oriente Próximo. São Paulo: Editora Ática, 2001.

JOHNSON, Paul. História ilustrada do Egito antigo. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.

VERNANT, J. NAQUET, P.V. Trabalho e escravidão na Grécia Antiga. Campinas: Papirus, 1989.

VERNANT, Jean-Pierre. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: DIFEL, 2011.

HISTÓRIA MEDIEVAL
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: A Antiguidade Tardia. A formação dos reinos romano-germânicos. Os processos de formação e centralização do poder na Gália Franca e na Hispânia Visigótica. A origem e gesta do Feudalismo. As Cruzadas. O Sacro Império Romano. O Império Bizantino. O Islã “medieval” e o Outono da Idade Média. A herança medieval do Brasil. História Medieval na Educação Básica. 
Bibliografia Básica 

BASCHET, Jérôme. A civilização feudal. São Paulo: Globo, 2006.

BAUTIER, Robert-Henri. A economia na Europa medieval. Lisboa: Verbo, 1973.

BLOCH, Marc. A sociedade feudal. Lisboa: Edições 70, 1981.

DUBY, Georges. Ano 1000, ano 2000: na pista de nossos medos. São Paulo: Unesp, 1999. 

ECO, Umberto. Arte e Beleza na Estética Medieval. Rio de Janeiro: Editora Globo, 1987. 

FERREIRA, Jerusa Pires. Cavalaria em Cordel. O passo das águas mortas. São Paulo: Editora Hucitec, 1979. 

GIORDANI, Mario Curtis. História do mundo árabe medieval. Petrópolis: Vozes, 1976.

________. História dos Reinos Bárbaros. Petrópolis: Vozes, 1974. 

GUERREAU, Alain. O Feudalismo – Um horizonte teórico. Lisboa: Edições 70, 1980.

HODGETT, Gerald A. J. História Social e Econômica da Idade Média. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 1975. 
Bibliografia Complementar 

BASCHET, Jérôme. L’iconographie medieval. Paris: Gallimard (Folio Histoire), 2008. 

BRAGANÇA JÚNIOR, Álvaro Alfredo. A Fraseologia Medieval Latina. Vitória: UFES, 2012.

CARDINI, Franco. Dois Ensaios sobre o Espírito da Europa. São Paulo: Companhia Ilimitada, 1993. 

DELUMEAU, Jean. Mil Anos de Felicidade. Uma História do Paraíso. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

DUBY, Georges. História artística da Europa. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

FOURQUIN, Guy. Senhorio e Feudalidade na Idade Média. Lisboa: Edições 70, 1970.

FRANÇA, Susani Silveira Lemos. Os Reinos dos Cronistas Medievais (Século XV). Campinas: Anna Blume, 2006. 
HISTÓRIA MODERNA
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Medievalidade e Modernidade. Renascimento. Reforma e Contra Reforma. Cultura letrada.  História Moderna na Educação Básica. Questão ambiental.
Bibliografia Básica 

KARNAL, Leandro. História na sala de aula. (Org.) São Paulo: Contexto, 2004. 

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e Prática de Ensino de História – Campinas, SP: Papirus, 2003. 

BITTENCOURT, Circe (Org.). O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2002. 

BALDÍSSERA, José Alberto. O Livro Didático de História: Uma visão crítica.Porto Alegre: Evangraf, 1994
NAPOLITANO, Marcos. História e Música: história cultural da música popular. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

MIGUEL, Maria Elizabeth Blanck. CORRÊA, Rosa Lydia Teixeira. (orgs.). A Educação escolar com perspectiva histórica. Campinas, SP. Autores Associados, 2005. 

Bibliografia Complementar

BARRETO, Luís Filipe. Caminhos do saber no Renascimento português. Estudos de história e teoria da cultura. Lisboa: Imprensa Nacional / Casa da Moeda, 1986.

BAXANDALL, Michael. O Olhar Renascente. Pintura e experiência Social na Itália da Renascença. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991.

BERNARD, Carmen & GRUZINSKI, Serge. História do Novo Mundo: da descoberta à conquista, uma experiência europeia. São Paulo: Cia das letras, 1997.                                              

BETHENCOURT, Francisco. Historia das Inquisições. São Paulo: Cia das letras, 2000.

BURKE, Peter. O Renascimento. Lisboa: Edições Texto e Grafia, 2008.  

CARDIM, Pedro. Cortes e Cultura Política no Portugal do Antigo Regime. Lisboa: Edições Cosmos, 1998. 

DELUMEAU, Jean. História do Medo no Ocidente. São Paulo: Cia das Letras, 1996.

DEYON, Pierre. O Mercantilismo. São Paulo: Perspectiva, 1995. 
HISTÓRIA CONTEMPORANEA- SÉC. XVII AO XIX
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Revolução Industrial. Cultura e sociedade no século XIX. Movimentos operários. Imperialismo. História Contemporânea na Educação Básica. Questão ambiental.

Bibliografia Básica

DE DECCA, Edgar. O nascimento das fábricas. São Paulo: Brasiliense, 1982.

BERMAN, Marshall. Tudo que é sódio desmancha no ar: a aventura da modernidade. São Paulo: Companhia das Letras, 1986.

FARIA. Ana Lúcia G. de. Ideologia no livro didático. 2 ed. Coleção Polêmicas do nosso tempo. São Paulo: Editora Cortez, 1984.

GAMA, R.G. A tecnologia e o trabalho na história. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1986.

HOBSBAWN, Eric J. A Era dos Impérios 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

________. A Era das Revoluções.  Europa 1789-1848. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

PASTRO, Sonia Maria Gazola; CONTIERO, Diná Teresa. Uma análise sobre o ensino de história e o livro didático. História & Ensino, Londrina/PR, v. 8, Edição especial p. 59-66, out., 2002.

POSTMAN, N. Tecnopólio: a rendição da cultura à tecnologia. São Paulo: Nobel, 1994.

THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. 3 Volumes.Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. ________. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

SCHIMIDT, Alfred. El concepto de naturaleza en Marx. México: Siglo XXI, 1982
Bibliografia Complementar

BRESCIANI, Maria Stella M. Londres e Paris no século XIX: o espetáculo da pobreza. São Paulo: Brasiliense, 1982.

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de História. 11 ed. Campinas/SP: Papirus editora, 2003.

HOBSBAWN, Eric J. Pessoas extraordinárias: resistência, rebelião e jazz. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999.

________. Nações e nacionalismos desde 1780: Programa, mito e realidade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.

MARX, Karl e ENGELS, Friedric. O Manifesto Comunista. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 

________. Manuscritos econômicos e filosóficos. São Paulo: Editora Martin Claret, 2004.
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DOS SÉC. XX

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: As guerras mundiais, revoluções e fascismos. Modernismos e vanguardas. Imperialismo e descolonização na África e na Ásia. Mundo pós-guerra e suas transformações. Dilemas e perspectivas atuais. História contemporânea na Educaçao Básica. Questão ambiental.

Bibliografia Básica

ALMEIDA, J. P. de. A extinção do arco-iris. Ecologia e história. Campinas, Papirus, 1988. 

ARENDT, Hannah.  Origens do totalitarismo. São Paulo: Cia das Letras, 1989.

COGGIOLA, Osvaldo (org.). Segunda Guerra Mundial: um balanço histórico. São Paulo: Xamã/USP, 1995.

EKSTEINS, Modris. A sagração da primavera. Rio de Janeiro: Rocco, 1991.

FERGUSON, Niall. A grande degeneração. São Paulo: Planeta, 2013.

FERRO, Marc. História da primeira guerra mundial 1914-1918. Lisboa: Edições 70, 1992.

_______. A Revolução Russa de 1917. São Paulo: Perspectiva, 2007.

GOMBRICH, E. H. A História da Arte. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1999.

HOBSBAWN, Eric. Era dos extremos. O breve século XX 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

Bibliografia Complementar

AGAMBEN, Giorgio. Homo Sacer. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2002. 

ARANTES, Paulo E. Extinção. São Paulo: Boitempo, 2007.

ARRIGH, G. O.  Longo Século XX. Rio de Janeiro: Contraponto; São Paulo: Editora Unesp, 1996.

BAUDRILLARD, Jean. A Troca Simbólica e a Morte. São Paulo: Edições Loyola, 1996. 

BECK, Ulrich. Sociedade de risco. São Paulo: Ed. 34, 2010.

BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas. São Paulo: Brasiliense, 1994.

BLACKBURN, Robin (org.). Depois da Queda. São Paulo: Paz e Terra, 1992.  

BOURDIEU, Pierre (org.). A miséria do mundo. Petrópolis-RJ: Vozes, 1997.

BRAUDEL, F. Gramática das Civilizações. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

HISTÓRIA DA AMÉRICA COLONIAL
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Pré-história americana. Povoamento do continente americano. Civilizações pré-colombianas: maias, astecas, mistecas, incas e demais civilizações. Contato entre espanhóis e indígenas: processo de aculturação cultural.  História da América na Educação Básica. Questão ambiental.

Bibliografia Básica

ANNEQUIN GUY. A civilização dos maias. Rio de Janeiro: Otto Pierre, 1978. 

CHILDE, Vere Gordon. A evolucão cultural do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1966. 
CORTEZ, Hernán.  A conquista do México. Porto Alegre: LPM, 1990.

FERNANDES, Florestan. A função social da guerra na sociedade tupinambá. São Paulo: Pioneira, 1970.  

GLYN, Daniel. El concepto de prehistoria. Barcelona: Labor, 1968.

GRUZINSKI, Serge. A colonização do imaginário: sociedades indígenas e ocidentalização México espanhol, séculos XVI-XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
HARRIS, Marvin. El dessarrollo de la teoria antropológica: historia de las teorias de la cultura. Madri: Siglo XXI, 2005. 
LEÓN-PORTILLA, Miguel. A conquista da América Latina vista pelos índios:  relatos astecas, maias e incas. São Paulo: Vozes, 1985.
Bibliografia Complementar

BELLOTO, Manuel L. e CORRÊA, Anna Maria Martinez. América Latina da colonização espanhola. São Paulo: Hucitec, 1977.

CABEÇA DE VACA, Álvar Nuñez.  Naufrágios e comentários. Porto Alegre: LPM, 1990.

CARDOSO, Ciro Flamarion S. América pré-colombiana. São Paulo: Brasiliense, 1981.

CASTILLO, Bernal Diaz Del. História verdadeira da conquista. Porto Alegre: LPM, 1990.

COLOMBO, Cristóvão. Diários da descoberta da América. Porto Alegre: LPM, 1990.

FAUSTO, Carlos. Os índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000.

FAVRE, Henri. A civilização inca. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1987.

FERREIRA, Jorge Luiz. Incas e Astecas. Culturas pré-colombianas. São Paulo: Ática, 1988.

_______. Conquista e colonização da América Espanhola. São Paulo: Ática, 1992.
HISTÓRIA DA AMERICA MODERNA
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: O sistema colonial. O processo de independência nas Américas. A formação dos Estados Nacionais na América Latina e na América Anglo-saxônica e sua geopolítica no século XIX. História da América na Educação Básica. Questão ambiental.

Bibliografia Básica

BERNAND, Carmen. História do novo mundo. São Paulo: Edusp, 2006. 

BONFIM, Manoel. A América Latina: males de origem. Rio de Janeiro: Topbooks, 2005. 

CÁCERES, Florivaldo. História da América. São Paulo: Editora Moderna, 1980. 

CARDOSO, Ciro Flamarion S. História econômica da América Latina. Sistemas agrários e história colonial, economias de exportação e desenvolvimento capitalista. Rio de Janeiro: Graal, 1984. 

CARVALHO, Delgado de. História das Américas. Rio De Janeiro: Record, 1977. 

CARVALHO, Fidias Teles de. Punhos de aço em ponta de faca: a superfície e os porões da vida latino-americana. Florianópolis: Estudio 4, 1993. 

CHAUNU, Pierre. História da América Latina. Rio de Janeiro: Difel, 1976. 

COGGIOLA, Osvaldo. O Trotskismo na América Latina. Rio de Janeiro: Brasiliense, 1984. 
Bibliografia Complementar 

ACOSTA, Alberto. Breve história econômica do Equador. Brasília: Funag, 2006. 

ADAMS, Willi Paul. Los Estados Unidos de América. Madrid: Siglo XXI, 1995.

AGGIO, Alberto. Democracia e socialismo. A experiência chilena. 2 ed. São Paulo: Annablume, 2002.

AQUINO, Rubin Santos Leão de et alli. História das sociedades americanas. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1990.

ARAGÃO, M. L. e MEIHY, J. C. S. B. (orgs.). América: ficção e utopias. São Paulo: Edusp, 1995. T.1.

AYERBE, Luis Fernando. Neoliberalismo e Política Externa na América Latina. São Paulo: Unesp, 1998.

_______. A revolução cubana. São Paulo: Unesp, 2002.

BANDEIRA, Moniz. Presença dos Estados Unidos no Brasil: dois séculos de história. 2ª ed., Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

HISTÓRIA DA AMÉRICA CONTEMPORÂNEA
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Relações politicas e econômicas entre os EUA e América Latina nos séculos XIX e XX. Os dilemas da América Hispânica no período pós-independência: identidade nacional, modernização, as relações com o Hemisfério Norte (Europa –EUA). Sec.XX: Populismo, Revolução, Militarismo na América Latina, Ditaduras Militares na América Latina. Leitura de alguns dos principais pensadores contemporâneos americanos.

Bibliografia Básica:
BESSONE, Tania; QUEIROZ, Tereza. (org.) América Latina: imagens, imaginação e imaginário.SP, EDUSP, 1997.

BETHELL,L; ROXBOROUGH,I(org.)A América Latina. Entre a Segunda Guerra e a Guerra Fria.RJ, Paz e Terra, 1996.
CANCLINI, Néstor. Culturas híbridas. SP, Edusp, 1998.
___________. “Cultura e política na Argentina: a reconstrução da democracia”. In: Novos Estudos CEBRAP]. No.14. fev./1986.
CANCLINI, Nestor (coord). Culturas da Ibero-America. São Paulo, Moderna, 2003.

CANO, Wilson. Soberania e política econômica na América Latina.SP, UNESP, 2000.

CARDOSO, Ciro Flamarion. BRIGNOLI, Hector. História Econômica da América Latina. RJ, Graal, 1983.

Bibliografia Complementar:
CHAUNU, Pierre. História da América Latina. São Paulo, Difel, 1983.

FERREIRA, Jorge (org). O populismo e sua história. Debate e crítica.Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2001.

GALEANO, Eduardo.As veias abertas da América Latina. RJ, Paz e Terra, 1983.

GONZALES, Pablo Casanova. História Contemporânea da América Latina: imperialismo e libertação.SP, Vértice, 1987.
___________.  América Latina: história de meio século. Brasília, UNB.

IANNI, Otávio. Imperialismo na América Latina.RJ, Civ. Brasileira,1974.

GOTT, Richard. Cuba. Uma nova história.RJ, Zahar, 2006.

JOHNSON, John. Latin America in Caricature. Texas University, 1993.

HISTÓRIA DA AFRICA COLONIAL
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: A disciplina procura apresentar uma perspectiva ampla da trajetória dos povos do Continente africano, estudando o espaço geográfico, as diferentes etnias ali presentes, a Influência da religião muçulmana no norte do continente, a formação de impérios na África Negra, a chegada dos europeus, a escravização dos negros africanos, os efeitos da abolição, a partilha do continente africano pelas potências européias e o processo de descolonização posterior à 2ª Guerra Mundial. 
Bibliografia Básica:

FAGE, J. D. História da África. Lisboa: Edições 70, 2002.

GIORDANI, Mário Curtis. História da África: anterior aos descobrimentos.5ª ed. Petrópolis: Vozes, 2007.

HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2005.

KI-ZERBO, Joseph. “Introdução geral” In: História Geral da África, vol.1.São Paulo: UNESCO, 1986 (disponível no site do Domínio Público);

THORNTON, John. A África e os africanos na formação do Mundo Atlântico -1400-1800. Rio de Janeiro: Editora Campus.
Bibliografia Complementar:

ALBUQUERQUE, Luís de (org). Textos para a história da África austral (século XVIII). Lisboa: Publicações Alfa / Biblioteca da Expansão Portuguesa, 1989.

ALEXANDRE, Valentim & DIAS, Jill (coord). O Império Africano, 1825-1890]. Lisboa: Estampa, 1998 (Nova História da Expansão Portuguesa, volume X).

AZEVEDO, Licinio. Diario da libertação (a Guiné-Bissau na nova África). São Paulo: Versus, 1977.

AZIZ, Philippe. Os impérios negros da Idade Média. Rio de Janeiro: Otto Pierre Editores, 1978.

BALANDIER, Georges. Afrique ambiguë. Paris: Plon, 1957.

DÁVILA, Jerry. Hotel Trópico: o Brasil e o desafio da descolonização africana, 1950-1980. São Paulo: Paz e Terra, 2011.

DU BOIS, W. E. B. As almas da gente negra. Rio de Janeiro: Lacerda Editores, 1999.

ENDERS, Armelle. História da África lusófona. Lisboa: Inquérito, 1997 (1994).

EVANS-PRITCHARD, E. E. Os nuer. São Paulo: Perspectiva, 1993 (1931).

HISTÓRIA DA AFRICA MODERNA

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: O curso de História da África nas épocas moderna (do século XV até ao século XIX), com especial incidência na África oriental, nas recomposições das formações políticas e nas resistências e resiliências dos africanos no espaço Índico, sobretudo da sua influência económica e cultural, no quadro do processo de conquista, domínio e colonização portuguesa e europeia, na criação e organizaçãodos estados nacionais e nos movimentos sociais contemporâneos.
Bibliografia Básica:

KI-ZERBO, Joseph. “Introdução geral” In: História Geral da África, vol.1./10: 

PAULME, Denise. “A evolução das sociedades”. In: -----. As civilizações africanas, p. 55-110.

SERRANO, Carlos & WALDMANN, Maurício. “A África Tradicional”. In: -----& -----. Memória d’África, cap. 4

GIORDANI, M. C. “História dos povos africanos”. In: ------. História da África anterior aos descobrimentos, cap. 5: OLIVER, Roland & FAGE, J. D. Breve historia de África, cap. 6 e 7.

LOVEJOY, Paul. “A África e a escravidão”. In: A escravidão na África, cap. 1, p.29-56.

OLIVEIRA, Ricardo Soares de. Posfácio –A África desde o fim da Guerra Fria. In: FAGE, John D. História da África.

SOUTO, Amélia Neves de Guia Bibliográfico para o estudante de História de Moçambique (200/300-1930), Universidade Eduardo Mondlane, Centro de Estudos Africanos, 1996. 

Bibliografia Complementar:

1.Colecção de Documentos.Andrade, António Alberto (Banha) de (introdução, edição e notas),Relações de Moçambique Setecentista, Agência Geral do Ultramar, Lisboa, 1955. ]Dias, Luís Fernando Carvalho (pref. e colig.), «Fontes para a História, Geografia e Comércio de ]Moçambique (séc. XVIII)», in ]Anais,]JIU, vol. IX, Tomo I, Lisboa, 1954.DocumentaçãoUltramarina Portuguesa], vol. III, Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1963.

Documentos sobre os Portugueses em Moçambique e na África Central 1497]-]1840], National Archives ]of Rhodesia/Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, Lisboa, (vol. ]I: 1962; vol. II: 1963; vol. III: 1964; vol. IV: 1965; vol. V: 1966: vol. VI: 1969; vol. VII: 1971; vol. VIII: 1975; vol. IX: 1989)

Freeman-Grenville, G.S.P. (ed.),The East African Coast: Selected documents from the first to the earlier nineteenth century], Clarendon Press, Oxford, 1962. 
NOVAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO APLICADAS AO ENSINO DE HISTÓRIA
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Uso das novas tecnologias da comunicação no ensino de História; Analisar o uso de informática como ferramenta pedagógica no ensino de História; Embasar teoricamente os professores quanto à questão pedagógica do uso da informática no ensino de história; Refletir sobre o uso da informática no ensino de História, no que diz respeito a aplicabilidade da ferramenta como meio pedagógico ao Ensino Aprendizagem.

Bibliografia básica

CARMO, Josué Geraldo Botura do. As novas Tecnologias da informação e a comunicação no ensino de História. [s.l], [s.e], janeiro de 2002.

CRUZ, Marília Beatriz Azevedo. In NIKITIUK, Sônia L. (org.) Repensando o ensino de História. São Paulo, Cortez, 1996.

CUNHA, Maria Isabel da. O Bom Professor e Sua Prática. 2 ed. Campinas, SP, Papirus Editora, 1992. 

GIANOLLA, Raquel Miranda. INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: Representações sociais do cotidiano. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2006. (Coleção Questões da Nossa Época; v. 96).

NOVA, Cristiane Carvalho da. Novas lentes para a História: uma viagem pelo universo da construção da História e pelos discursos audio-imagéticos. Salvador, 1999. (Dissertação, Mestrado em educação - Faculdade de Educação - Universidade Federal da Bahia) REIS, Suzi Cristina. Educação e tecnologia: O computador e a internet como ferramentas pedagógicas. Monografia de especialização. Departamento de Educação da Uel/PR., agosto de 2006.

OLIVEIRA, José Márcio Augusto. Escrevendo com o computador na sala de aula. São Paulo: Cortez, 2006 (Coleção Questões da Nossa Época, v. 129).

Bibliografia complementar
ASSMAN, Hugo. Reencantar a Educação: Rumo à sociedade aprendente. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

GITLIN, Todd. (2003), Mídias sem Limite. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 

HEIDE, Ann. Guia do Professor Para a Internet: Completo e Fácil. 2ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.

MATTA, Alfredo. Tecnologia de Aprendizagem em Rede e Ensino de História: Utilizando comunidades de aprendizagem e hipercomposição. Brasília: Líber Livro Editora, 2006.

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO ETNICORRACIAL

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Educação e cultura. Discussão de processos formais de educação etnicorracial em contexto sócio-culturais diversos. Aspectos Teóricos e metodológicos relativos à profissionalização de professores nos conteúdos de História etnicorracial para o Ensino Fundamental e Médio. Registro e documentação de experiências pedagógicas no ensino básico.
Bibliografia Básica:

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Africana e Afro Brasileira. Brasília: MEC, 2005.

CRUZ, M dos S. Uma abordagem sobre a história da educação dos negros (in) História da Educação do Negro e outras histórias. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2005. 

GOMES, Nilma Lino. Diversidade étnico-racial, inclusão e equidade na educação brasileira: desafios, políticas e práticas. Acessado no http://www.anpae.org.br/iberolusobrasileiro2010/cdrom/94.pdf. Data de acesso: 09 de agosto de 2012.

MEC/SECAD. Diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana. Brasília, SECAD, 2004.
MUNANGA, K. (Org.). Superando o racismo na escola. Brasília: Ministério da Educação, 2005. 

MUNANGA, K. Origem e Histórico do Quilombo Na África. REVISTA USP, v.28, p.56-64, 1995. 
Bibliografia Complementar:
NASCIMENTO, E. L. (org.) Afrocentricidade: uma abordagem epistemológica inovadora. São Paulo: Selo Negro, 2009. 

OLABUÉNAGA, J.I.R. Metodologia de La investigation cualitativa. Bilbao, Espana: Universidad de Deusto, 1999 p. 191 – 214. 

OLIVA, Anderson Ribeiro. A história da África nos bancos escolares. Representações e imprecisões na literatura didática. Estudos Afro-Asiáticos, Ano 25, n. 3, 2003. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/eaa/v25n3/a03v25n3.pdf>. Acesso: 20 jun. 2011.
HISTÓRIA DO BRASIL COLONIAL

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Essa disciplina tem como objetivo o estudo da América Lusa, perpassando sobre as discussões acerca do Antigo Regime Português e a formação do Império Português, do século XV às primeiras décadas do século XIX, quando se instaura o processo de independência. Baseia-se nas visões mais contemporâneas da historiografia sobre o período sem, contudo, deixar de lado o rico debate sobre a historiografia clássica.
Bibliografia Básica

ALEXANDRE, Valentim. Os sentidos do Império. Questão nacional e questão colonial na crise do Antigo Regime português. Lisboa: Afrontamento, 1993. 

ALMEIDA, Maria Regina C. Metamorfoses Indígenas: Identidade e cultura nas aldeias coloniais do RJ. RJ: Arquivo Nacional, 2003.
BETHELL, Leslie. História da América Latina: América Latina Colonial. Vols. I e II , SPEDUSP, 1997/98. 

BICALHO, Maria Fernanda; FERLINI, Vera Lucia Amaral. (Orgs). Modos de Governar: idéias e práticas políticas no império português séculos XVI-XIX. São Paulo: Alameda, 2007. 

BICALHO, Maria Fernanda; SOUZA, Laura de Mello e; FURTADO, Junia Ferreira. (Orgs.) O governo dos povos. São Paulo: Alameda, 2009. 

BOXER, Charles R. O Império Marítimo Português: 1415-1825. Trad. Anna Olga de Barros Barreto. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

Bibliografia Complementar

COSTA, Emília Viotti da. Da Senzala a Colônia. São Paulo: UNESP, 1998.

_________. Da Monarquia a República. 17ª ed. São Paulo: UNESP, 1999

FREYRE, Gilberto. Casa grande e senzala. 27ª ed. Rio de Janeiro: Record, 1990.

HOLANDA, Sérgio Buarque. (org.). História da civilização brasileira. Rio de Janeiro: Bertand, 1993. Vs. 3-11.
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

NOVAIS, Fernando. ALENCASTRO, Luis Filipe de. (org.). História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. V. 1,2.
NOVAIS, Fernando. A estrutura e dinâmica do Antigo Sistema Colonial (1777-1808).São Paulo: HUCITEC,1995.

HISTÓRIA DO BRASIL IMPERIAL
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Processos de Independência, construção do Estado e formação da nação. Estruturas socioeconômicas e cultura do Segundo Império. Crise do escravismo, resistência escrava e Abolição. Crise e declínio do regime monárquico. História do Brasil na Educação Básica. 

Bibliografia Básica

ALENCASTRO, Luiz Felipe de (org.) História da vida privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. 1997. V. 2.

DEAN, W. A botânica e a política Imperial: a introdução e a domesticação de plantas no Brasil. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vo1. 4:8, 1991, pp. 216-228. 

FERNANDES. José Ricardo Oriá. O livro didático e a pedagogia do cidadão: o papel do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro no ensino de história. Saeculum - Revista de História [13], pp. 121-131; João Pessoa, jul/dez. 2005.

FERTING, André; MARTINS, Jefferson Teles. Representações da escravidão nos livros didáticos de história do Brasil. In: Revista Sociais e Humanas, vol 21, n. 2, 2008, pp 1-26

FREITAS, Marcos Cezar de (org.). Historiografia brasileira em perspectiva. 3ª ed. São Paulo: Contexto, 2000. 

GASPARELLO, A. M. O público como referência instituinte da política: as demandas por livro didático no Rio de Janeiro imperial. In: CHAVES, I. M. B.; COSTA, V. A. da; CARNEIRO, W. (orgs.). Políticas Públicas de Educação: pesquisas em confluência. Niterói: Intertexto, 2009, p. 153-173.
PÁDUA, J. A. Um sopro de destruição: pensamento político e crítica ambiental no Brasil escravista, 1786-1888. RJ: Jorge Zahar Editora, 2002.

SCHWARCZ, Lilia Moritz. As barbas do Imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.
Bibliografia Complementar

ALGARNTI, Leila Mezan. O feitor ausente: estudos sobre a escravidão urbana no Rio de Janeiro. 1808-1822. Petrópolis: Vozes, 1998

AZEVEDO, Célia Maria Marinho de. Onda negra, medo branco: o negro no imaginário das elites. Século XIX. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.

CARVALHO, José Murilo de. A construção da ordem. Rio de Janeiro: Campus, 1980. 

COSTA, Emília Viotti da. Da senzala à colônia. 2ª ed. São Paulo: Livraria Editora Ciências Humanas, 1982.

HISTÓRIA DO BRASIL REPUBLICANO
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Estudo da sociedade brasileira da proclamação da república até a primeira metade do século XX. As formas de abordagens didático-pedagógicas.
Bibliografia Básica: 

BRITO, Mário da S. História do modernismo brasileiro – antecedentes da semana de arte moderna. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.
CAMARGO, Aspásia e GÓES, Walter. Meio século do combate. Diálogo com Cordeiro de Farias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981.
CARVALHO, José Murilo. Os Bestializados. São Paulo: Cia. da Letras, 1987. 
___________. Formação das almas. São Paulo: Cia. das Letras, 1991.
CASTRO, Celso. A proclamação da República. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.
DECA. Maria A. G. A vida fora das fábricas – cotidiano operário em São Paulo (1920-1934). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
DECCA, Edgar de. 1930. O Silêncio dos Vencidos. São Paulo: Brasiliense, 1981.
DUTRA, Eliana de Freitas. O Ardil Totalitário. Rio de Janeiro: Edufrj, 1998.
FAUSTO, Bóris. A Revolução de 1930: Historiografia e História. São Paulo: Brasiliense, 1975.
________ (org.). O Brasil Republicano. São Paulo: Difel, 1982/84.
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O BrasilRepublicano: O tempo do liberalismo excludente. Da Proclamação da República àRevolução de 1930. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, v.1,446p.
Bibliografia Complementar:
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O Brasil  Republicano: O tempo do nacional-estatismo. Do início da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, v. 1, 376p.
FERREIRA, Jorge (org.). O populismo e sua história. Debate e crítica. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001, v. 1, 380p.
GARCIA, Nelson J. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982.
GOMES, Ângela de C. A Invenção do Trabalhismo. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994.
LENHARO, Alcir. A Sacralização da Política. São Paulo: Papirus, 1986.
HISTÓRIA DO BRASIL CONTEMPORÂNEO
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: aproposta deste curso é discutir alguns dos traçosfundamentais do processo histórico brasileiro pós-1945. Objetiva-se sumariar as principais mudanças operadas na sociedade a partir desse marcoe examinar as questões políticas, sociais, econômicas e ideológicas em jogo nesse momento político nacional.
Bibliografia Basica:  

BASBAUM, L. História Sincera da República.4ª ed. São Paulo: AlfaOmega, 1975-1976, vols. 3 e 4.

CARONE, E. A República Liberal.1. Instituições e classes sociais (1945-1964). São Paulo: Difel, 1985.

___________. A República Liberal.2. Evolução política (1945-1964). São Paulo: Difel, 1985.

FAUSTO, B. (Org.) História Geral da Civilização Brasileira. O Brasil Republicano. São Paulo, DIFEL, 1975-1984, 5 v.I

GLÉSIAS, F. Trajetória Política do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.

MARTINS, W. História da Inteligência Brasileira.São Paulo: Cultrix/EDUSP, 1977-1978, vols. VI e VII.

Bibliografia Complementar:

PENA, L. de A. Uma História da República. 2ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.

SILVA, H. Vários volumes, cobrindo o período de 1922 a 1964. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.

SKIDMORE, T. Brasil: de Getúlio a Castelo. Rio de Janeiro: Saga, 1969.
___________. Brasil: de Castelo a Tancredo (1964-1985). 3ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

SODRÉ, N. W. Formação Histórica do Brasil. 10ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1979

Dicionário Aulete Digital (língua portuguesa). Em http://www.auletedigital.com.br/

Dicionário de ciências sociais. 2ª ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1987, 2 v.

Dicionário de economia do século XXI. Org. por P. Sandroni. Rio de Janeiro: Record, 2005.

HISTÓRIA INDIGENA E DO INDIGENISMO
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: História indígena brasileira e americana na historiografia contemporânea (fontes arquivísticas, etnografia e cultura material). Discursos históricos visuais, orais, materiais e escritos dessas sociedades. Dlemas das comunidades indígenas atuais. História Indígena e do Indigenismo na Educação Básica. Questão ambiental.

Bibliografia Básica

ACSELRAD, Henri. Ambientalização das lutas sociais – o caso do movimento por justiça ambiental. In: Estudos Avançados, 2010; 24 (68): 103-119.

ALEGRE, Maria Sylvia Porto. Imagem e representação do índio no século XIX. In: GRUPIONI, Luís Donisete Benzi (org.). Índios no Brasil. São Paulo: Global, 1998.

CALDEIRA, Jose de Ribamar Chaves.  A criança e a mulher tupinambá, Maranhão: século XVII. São Paulo: Scortecci, 2000. 

ALMEIDA, Monica Ribeiro Moraes de. A construção do ser canela: dinâmicas educacionais na aldeia Escalvado. São Luís: Editora, 2009.

BALDUS, Herbert. Ensaios de etnologia brasileira. São Paulo: Nacional, 1979. 

BRASIL. LEIS. Legislação indigenista. Brasília: Senado Federal, Subsecretaria de Edições Técnicas, 1993. 

BRASIL. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. Política indigenista. Brasília: Secretaria de Imprensa e Divulgação, 1982. 

CAMARA JUNIOR, Joaquim Mattoso. Introdução às línguas indígenas brasileiras. Rio de Janeiro: Livro Técnico, 1977. 
Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. Metamorfoses Indígenas: identidade e cultura nas aldeias coloniais do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003.

BARTH, Fredrik. Grupos Étnicos e suas fronteiras. In: POUTIGNAT, Philippe e STREIFF-FENARD, Jocelyne. Teorias da Etnicidade. São Paulo: UNESP, 1998.

BORGES, Paulo Humberto Porto. Fotografia, História e Indigenismo: a representação do real no SPI. Tese de Doutorado apresentada ao programa de Pós-Graduação da Universidade Estadual de Campinas. Campinas: 2003. 

BUCHILLET, Dominique. Contas de Vidro, Enfeites de Branco e "Potes de Malária": epidemiologia e representações de doenças infecciosas entre os Desana. Brasília: Departamento de Antropologia UnB, Série Antropologia, 187, 1995.

HISTÓRIA DO MARANHÃO COLONIAL
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Conquista do território e frentes de colonização: ação do Estado, atuação dos jesuítas, resistências. Estrutura econômica, sociedade e cultura no Maranhão Colônia. História do Maranhão na Educação Básica. Questão ambiental.

Bibliografia Básica

BARROSO JR, Reinaldo dos Santos. Nas rotas do atlântico equatorial: tráfico de escravos rizicultores da Alta-Guiné para o Maranhão (1770-1800). Universidade Federal da Bahia. Programa de Pós-Graduação em História, Salvador, 2009.

CAIMI, Flávia E. O livro didático: algumas questões. In: ______; MACHADO, I. A. P; DIEHL, A. A. (orgs). O livro didático e o currículo de história em transição. Passo Fundo: Ediupf, 1999. 

CARDOSO, Alírio. Insubordinados, mas sempre devotos: poder local, acordos e conflitos no antigo Estado do Maranhão (1607-1653). Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Estadual de Campinas. Campinas, UNICAMP, 2002.

________. Maranhão na Monarquia Hispânica: intercâmbios, guerra e navegação nas fronteiras das Índias de Castela (1580-1655). Salamanca: tese de doutorado (História) apresentada à Universidad de Salamanca, 2012.

________. A Conquista do Maranhão e as disputas atlânticas na geopolítica da União Ibérica (1596-1626). Revista Brasileira de História, v. 31, nº 61 (2011), pp. 317-338.

DIAS, Manuel N. A Companhia Geral do Grão-Pará e Maranhão (1755-1778). Vol 2. Universidade Federal do Pará, 1970. 

CORRÊA, Helidacy Maria Nunes. “Para aumento da conquista e bom governo dos moradores”: o papel da Câmara de São Luís na conquista, defesa e organização do território do Maranhão (1615/1668). Rio de Janeiro, Universidade Federal Fluminense, (Doutorado), 2011.

Bibliografia Complementar

ABEBVILLE. Claude D’. História da missão dos padres capuchinhos na ilha do Maranhão e terras circunvizinhas. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; São Paulo: Ed. da Universidade de São Paulo, 1975. 

ARRUDA, José Jobson de A. O Brasil no Comércio Colonial. São Paulo: Ática, 1980.

CABRAL, Maria do Socorro Coelho. Caminhos do Gado: conquista e ocupação do sul do Maranhão. São Luís: SIOGE, 1992.

MEIRELES, Mário. História do Maranhão. 3a ed. atual. São Paulo: Siciliano, 2001.

________. Holandeses no Maranhão (1630-1654). São Luís: UFMA, 1991.

HISTÓRIA DO MARANHÃO IMPERIAL

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Maranhão e formação do Estado Nacional. Estrutura econômica: dinâmica e transformações. Sociedade e cultura no Maranhão do século XIX. História do Maranhão na Educação Básica. Questão ambiental.

Bibliografia Básica

ALBERNAZ, Lady Selma Ferreira. O “Urrou” do Boi em Atenas: instituições, experiências culturais e identidade no Maranhão. Tese (Doutorado em Ciências Sociais) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas. Campinas, 2004. 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. A ideologia da decadência: leitura antropológica a uma história da agricultura do Maranhão. 2a ed. Rio de Janeiro: Casa 8 / Fundação Universidade do Amazonas, 2008. 

________. Autonomia e mobilização política dos camponeses no Maranhão. São Luís: CPT, 1981.

________. Os quilombos e a base de lançamento de foguetes de Alcântara: laudo antropológico. Brasília: MMA, 2006. 

________. Terras de preto, terras de santo, terras de índio: uso comum e conflito. Cadernos do NAEA, N.10, Belém, UFPA, 1989. p. 163-196.

AMARAL FILHO, Jair do. A economia política do babaçu: um estudo da organização da extrato-indústria do babaçu no Maranhão e suas tendências. São Luís: SIOGE, 1990. 

SANTOS, Maria Januário Vilela. A Balaiada e a Insurreição de Escravos no Maranhão. São Paulo: Ática, 1983.

VIVEIROS, Jerônimo de. História do Comércio do Maranhão (1612-1934). São Luís: Associação Comercial do Maranhão, 1954/1964. 3 v. (2. ed. fac-similar. São Luís: ACM, 1992).
Bibliografia Complementar

ABRANCHES, Dunshee de. O cativeiro. 2ª ed. São Luís: Alumar, 1992.

ABRANTES, Elizabeth de Sousa. A educação do “bello sexo” em São Luís na segunda metade do século XIX. Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Federal de Pernambuco. Recife, UFPE, 2002.

ALMEIDA, Maria da Conceição Pinheiro de. A saúde pública e a pobreza em São Luís do Maranhão na Primeira República (1889-1920). Dissertação (Mestrado em História) – Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2001.

AMARAL, José Ribeiro do. Apontamentos para a história da Revolução da Balaiada na Província do Maranhão. Vol. 3. Maranhão: Typographia Teixeira, 1900. 
HISTÓRIA DO MARANHÃO REPUBLICANO
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Estrutura do poder oligárquico: dinâmica e crises. Transformações econômicas e sociais no século XX. Estado, intelectuais e identidade cultural. História do Maranhão na Educação Básica. Questão ambiental.
Bibliografia Básica

BECKER, B.K. Gomes. Meio Ambiente: Matriz do Pensamento Geográfico.  As Ciências Sociais e a Questão Ambiental. Rio de Janeiro: Aped, 1993.

BERNARDES, Julia Adão. A Questão Ambiental 2ª Ed. São Paulo: Ed. Bertrand Brasil, 2003.

BORGES, Arleth Santos. A construção do Partido dos Trabalhadores no Maranhão. Campinas: UNICAMP, 1998. Dissertação (Mestrado em Ciência Política) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas.

COELHO, Elizabeth Maria Bezerra. A política indigenista no Maranhão Provincial. São Luís: SIOGE, 1990.

CORREA, Rossini. Formação social do Maranhão: o presente de uma arqueologia. São Luís: SIOGE, 1993.

Bibliografia Complementar:
ARCANGELI, Alberto. O mito da terra: uma análise da colonização da Pré-Amazônia maranhense. São Luís: UFMA / PPPG / EDUFMA, 1987.

ASSELIN, Victor. Grilagem, corrupção e violência em terras do Carajás. Petrópolis: Vozes, 1982.

AZEVEDO, Emílio. O caso do convento das Mercês: as marcas do atraso político e a ilegalidade envolvendo patrimônio público. São Luís: Lithograf, 2006.

BUZAR, Benedito. A greve de 51: os trinta e quatro dias que abalaram São Luís. São Luís: Ed. Alcântara, 1983.

________. Vitorinismo: lutas políticas no Maranhão (1945-1965). São Luís: Lithograf, 1998.

CAMPOS, Marize Helena de. Mariposas e pensões: um estudo da prostituição em São Luís do Maranhão na primeira metade do século XX. Dissertação (Mestrado em História) – Universidade de São Paulo. São Paulo, USP, 2001.

CORRÊA, Helidacy Maria Muniz. O bumba-meu-boi do Maranhão: a construção de uma identidade. Dissertação (Mestrado em História) – Universidade Federal de Pernambuco. Recife, UFPE, 2001.

HISTÓRIA DO MARANHÃO CONTEMPORÂNEO
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: A dominação política do grupo Sarney na condução da política regional e local. Os pontos de ruptura e as linhas de continuidade entreo projeto do “Maranhão Novo” e “Novo tempo” e, por outro, as lutas sociais que se desenvolveram no Estado em prol de um outro projeto político. 

Bibliografia Básica:

ALMEIDA, A. W. B. de. A ideologia da decadência: leitura antropológica a uma história da agricultura no Maranhão. São Luís: IPES, 1983. 

ANDRADE, Maristela de Paulo. A produção de carvão vegetal e o plantio de eucalipto no Leste Maranhense. In: Carajás: desenvolvimento ou destruição. Relatório de Pesquisa. São Luís: CPT, 1995. 
______. Terra de índio: identidade étnica e conflito em terra de uso comum. São Luís: UFMA, 1999. 

ASSELIN, Vitor. Grilagem: corrupção e violência em terras do Carajás. Petrópolis: CPT/Vozes, 1982. 

AZEVEDO, Emílio.Família Sarney mantém pobreza no Maranhão.Jornal Pequeno.São Luís, 

p. 5, 25 de janeiro, 2004. 

BARROS, Valdenira.Imagens do moderno em São Luís. São Luís: Unigraf, 2

Bibliografia Complementar:

BORGES, Arleth Santos. Conexão eleitoral e atuação parlamentar: Representantes e bases eleitorais no Maranhão. Rio de Janeiro: Instituto Universitário de Pesquisa do Rio de Janeiro – IUPERJ, 2005. 

BUZAR, Benedito. Sarney: trajetórias de lutas. Jornal O Estado do Maranhão

. São Luís, 1996. 

______. O "vitorinismo": lutas políticas no Maranhão de 1945 a 1965. São Luís: Lithograf, 1998. 

______. Vitorinismo & Oposicionistas (biografias). São Luís: Lithograf, 2001

COSTA, Wagner Cabral da. Do "Maranhão Novo" ao "Novo Tempo": a trajetória da oligarquia Sarney no Maranhão. São Luís: UFMA, 1997. [mímeo]. 

METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Visão crítica da realidade enquanto totalidade: os vínculos do homem com seu desenvolvimento social. Relação entre a construção da noção de tempo e espaço e leitura do mundo pela criança. O fato histórico vinculado aos aspectos geográficos, políticos, sociais e econômicos da humanidade. Objetivos e conteúdos programáticos de história nas séries finais do Ensino Fundamental. Planejamento de atividades e materiais de ensino, inter-relação com as demais áreas curriculares. Análise crítica de material didático: o livro didático de história. Análise crítica e elaboração de recursos didáticos: história e linguagem, história e documentação.

Bibliografia Básica: 
BURKE, Peter. A escola dos Annales 1929-1989: A Revolução Francesa da Historiografia. São Paulo: UNESP, 1987.

GARCIA, Tânia F. B. SCHIMIDT, Maria A Projeto recriando a história de Pinhais. In.

PORTUGAL - BRASIL: memórias e imaginários congresso luso-brasileiro, 1. 1999, Lisboa. Actas vol II: Lisboa: Grupo de Trabalho do Ministério da Educação para as comemorações dos descobrimentos portugueses, 2000. P 582-588.

HOBSBAWN, Eric. A história de Baixo para cima. In: _______ Sobre História. Saão Paulo Cia das Letras, 1988. P. 216-231.

____ A outra História – Algumas reflexões: In KRANTZ, Frederick. A outra história: Ideologia e protesto popular nos séculos XVII a XIX RJ : Zahar Editores , 1988 p. 18-33.

Bibliografia Complementar:

HUNT, Lynn. Apresentação: História , Cultura e texto. In ____ A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992. P. 1-29.

McLAREN, Peter. A vida nas escolas: Uma introdução à pedagogia crítica nos fundamentos na educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

SCHIMIDT, Maria A. O uso escolar do documento histórica. Caderno de História. Ensino e Metodologia. Curitiba: UFPR/PROGRSD, n. 2, 1997.

THOMPSON, E. P. a Miséria da Teoria. RJ. Zahar Editores, 1981.
METODOLOGIA DO ENSINO DA HISTÓRIA PARA O ENSINO MÉDIO

Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Problematização das práticas educativas na escola. A História nas propostas curriculares do ensino médio. A relação entre métodos, metodologias, técnicas e a prática do professor de História no Ensino Médio e na Educação de jovens e adultos. Seleção de conteúdos, organização e elaboração/construção de materiais didáticos para o ensino de História no Ensino Médio. Projetos Pedagógicos e oficinas sobre o ensino de História. Subsídios para efetivação de uma prática educativa flexível, interdisciplinar e contextualizada: análise situacional.Atividades de prática curricular.

Bibliografia Básica:

KARNAL, Leandro. História na sala de aula. (Org.) São Paulo: Contexto, 2004. 

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e Prática de Ensino de História – Campinas, SP: Papirus, 2003. 

BITTENCOURT, Circe (Org.). O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2002. 

BALDÍSSERA, José Alberto. O Livro Didático de História: Uma visão crítica.Porto Alegre: Evangraf, 1994
NAPOLITANO, Marcos. História e Música: história cultural da música popular. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 

MIGUEL, Maria Elizabeth Blanck. CORRÊA, Rosa Lydia Teixeira. (orgs.). A Educação escolar com perspectiva histórica. Campinas, SP. Autores Associados, 2005. 

Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental – Brasília: MEC –Parâmetros Curriculares Nacionais: história, 1998. 

FONSECA, Thaís Nívia de Lima. História e ensino de História. Belo Horizonte: autêntica, 2003. 

PIMENTA, Selma Garrido.Saberes pedagógicos e atividade docente. (org.) São Paulo: Cortez, 2005.
SEFFNER, Fernando.Qual história? Qual ensino? Qual cidadania? Porto Alegre: ANPUH, Ed. Unisinos, 1997. 

FAZENDA, Ivani C. Arantes. Interdisciplinaridade: História, teoria e pesquisa. Campinas, SP: Papirus, 1994. 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E MEIO AMBIENTE 
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Parte superior do formulário

Parte inferior do formulário

Ementa: Elementos da história da educação ambiental;Institucionalização da EA no Brasil; Institucionalização da EA no MEC; Conceitos de educação ambiental; Agenda 21; Dimensões econômicas esociais; Conservação e questão dos recursos para o desenvolvimento; Revisão dos instrumentos necessários para a execução das ações propostas; A aceitação do formato e conteúdo da agenda; Meios de implementação da Agenda 21; Os estados unidos da América e o Protocolo de Kyoto; Sumidouros de carbono; Os céticos e o Protocolo de Kyoto; Sequestro de carbono; O aumento das emissões dos países em desenvolvimento; Ecologia; Histórico da ecologia; Os biomas brasileiros;Humanidade e ambiente; Poluição ambiental; Poluição atmosférica; Biocombustível; Tipos de biocombustível; Caminhos e perspectivas; O que é sustentabilidade?; Sustentabilidade ambiental;  Desenvolvimentosustentável; Triple bottom line ou tripé da sustentabilidade; Comomedir o desenvolvimento sustentável; Sociedade sustentável; Educaçãoambiental e sustentabilidade;  Proteção ambiental.
Bibliografia Básica:

ARARUNA, L. B. Investigando ações de Educação Ambiental no currículo escolar. DISSERTAÇÃO DE MESTRADO. Rio de Janeiro, RJ. Programa de Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRJ, 2009.
DIAS, Genebaldo Freire. Educação Ambiental: Princípios e Práticas. 4. ed. Gaia. São Paulo. SP, 1992.

GOIAS. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência de Ensino Médio. Educação Ambiental. Goiânia, 2007.

MEDINA, Nana Mininni & SANTOS, Elizabeth da Conceição. Educação Ambiental: Uma metodologia participativa de formação. 2. ed. Vozes. Petrópolis. RJ, 2001.

PELICIONI, Maria Cecília Focesi &JÚNIOR, Arlindo Philippi. EducaçãoAmbiental: Desenvolvimento de Cursos e Projetos. 2. ed.Signus. São Paulo.SP, 2002.

Bibliografia Complementar:

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: apresentação dos temas transversais, ética. Brasília: MEC/SEF, 1997.
BRASIL. Lei nº 9795 de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências.
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E DOS DIREITOS HUMANOS
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: Democracia e Direitos Humanos. Os direitos humanos como um tema global. Concepção Contemporanea dos direitos humanos. Os direitos humanos na ordem internacional contemporânea. Educação em Direitos Humanos: conceitos fundamentais.
Bibliografia Básica:
SILVEIRA. Vladmir Oliveira da. Direitos humanos: conceitos, significados e funções. São Paulo: Editora Saraiva, 2010. 

KROHLING, Aloísio. Direitos humanos fundamentais: diálogo intercultural e democracia 
São Paulo: Paulus,2010.
   
PAGLIARINI, Alexandre Coutinho. Direitos humanos e democracia. 
São Pauolo: Forense. 2007 

C. Devine, C. R. Hansen e R. Wilde. Direitos humanos e democracia: referências essenciais 
São Paulo: Eduspa, 2007 

Dimenstein, Gilberto. Cidadão de papel: a infância, a adolescência e os direitos humanos Rio de Janeiro: Ática, 2005 

Bibliografia Complementar:
MACHADO, Martha de Toledo, Proteção constitucional de crianças e adolescentes e direitos humanos.São Paulo: Ed:Manole ,2003 

MOURA, Laércio Dias de.  A dignidade da pessoa e os direitos humanos. São Pauo: Editora: Loyola, 2002 

TRINDADE, José Damião de Lima.  História social dos direitos humanos.São Paulo: Editora Peirópolis, 2002

PINHEIRO, Paulo Sérgio e GUIMARÃES, Samuel Pinheiro. Direitos humanos no século XXI. São Paulo: Editora: IPRI/FUNAG, 2002.


ALMEIDA, Fernanda Lopes de. Nem sempre posso ouvir vocês. São Paulo: Editora Ática .

ALVES, Rubem & Alves, Bianca. A toupeira que queria ver o cometa. São Paulo: Editora Loyola. 

BELINKY, Tatiana. Diversidade. Ilustração: Fê. São Paulo: Editora FTD.
HISTÓRIA DA CULTURA POPULAR BRASILEIRA E MARANHENSE (ELETIVA I)
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: A pluralidade e riqueza da cultura brasileira e maranhense. Aspectos da configuração sociocultural brasileira e maranhense; cultura popular; cultura erudita; os limiares entre alta e baixa cultura, a cultura como prática e reflexo social.

Bibliografia Básica:
BOSI, Ecléa. "Cultura de massa, cultura popular, cultura operária". In: Cultura de massa e cultura popular: leituras de operárias. 2ª ed. Petrópolis: Editora Vozes, p. 53-83.

CHARTIER, Roger. O mundo como representação. Estudos avançados. São Paulo, v.5, n.11,  Jan./Apr.1991.
GEERTZ, Clifford. O impacto do conceito de cultura sobre o conceito de Homem.In:  A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1988,  p.45-66.

GEERTZ, Clifford. Uma descrição densa: Por uma teoria interpretativa da cultura. In:  A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1988,  p.13-44.

LARAIA, Roque. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.

OLIVEIRA, Roberto de. Um conceito antropológico de identidade. In:Identidade, Etnia e Estrutura Social. São Paulo: Pioneira, 1976, p.33-54.
ORTIZ, R. (org.). Esboço de uma teoria da prática. Pierre Bourdieu: sociologia. São Paulo: Ática, 1983, p.46-81.
Bibliografia Complentar:
BARROS,  José D’Assunção. A História Cultural e a contribuição de Roger Chartier. Diálogos, DHI/PPH/UEM, v. 9, n. 1, p. 125-141, 2005. Disponível em: <www.dialogos.uem.br/include/getdoc.php?id=533&article>. Acesso em 27 jul. 2009.

BARROS,  José D’Assunção. A História Cultural e a contribuição de Roger Chartier. Diálogos, DHI/PPH/UEM, v. 9, n. 1, p. 125-141, 2005. Disponível em: <www.dialogos.uem.br/include/getdoc.php?id=533&article>. Acesso em 27 jul. 20099
DAMATTA, Roberto (1981) Sabe com quem está falando?. In: Carnavais, malandros e heróis. Rio de Janeiro: Rocco, 1997, p.187-248.

STUART HALL..A identidade cultural na pós-modernidade. 2 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 1998. Caps. 1 a 3,; p. 

HISTÓRIA DAS IDEIAS POLÍTICAS SOCIAIS (ELETIVA II)
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: A análise da produção historiográfica. A gênese e as bases do pensamento político. As ideias que marcaram a evolução da sociedade e da economia. A discussão de temas contemporâneos que fazem parte do debate nacional e internacional. O ensino da história das Ideias políticas e sociais na escola básica.
Bibliografia Básica:
AMARAL, D. F. do. História das ideias políticas. Coimbra: Almedina, 1998.

CHATELET, F. (Org.). História das ideias políticas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 1995.

FIORAVANTI, M. Constitucion, de la Antigüedad a nuestros días. Madrid: Editorial Trotta, 2001.

HOBBES, T. O Leviatã. São Paulo: Abril, 1985. (Coleção Os Pensadores).

LOCKE, J. Segundo tratado do governo civil. São Paulo: Abril, 1984. (Coleção Os Pensadores).

MAQUIAVEL, N. O príncipe. São Paulo: Cultrix, 2000.

MARX, K. O manifesto do partido comunista. Petrópolis: Vozes, 1988.

MONCADA, C. de. Filosofia do direito e do Estado. Coimbra: Coimbra Editora, 1995.

PLATÃO. A política. Coleção Os Pensadores. São Paulo: Abril, 1990.
Bibliografia Complentar:
ALTHUSSER, L. Os aparelhos ideológicos do Estado. Rio de Janeiro: Graal, 1985.

BOBBIO, N. Liberalismo e democracia. São Paulo: Brasiliense, 1990.

HAYEK, F. V. O caminho da servidão. Rio de Janeiro: Instituto Liberal, 1994.

MARX, K.; ENGELS, F. Obras escolhidas. 2. ed. São Paulo Alfa-Ômega,1985.

HISTÓRIA E PATRIMONIO (ELETIVA III)
Carga horária: 60h

Créditos: 04

Ementa: O patrimônio como um campo de estudo. O monumento como expressão. Do patrimônio histórico ao patrimônio cultural. A Antropologia e a preservação. A institucionalização das políticas de preservação no Brasil

Bibliografia Básica:
GONÇALVES, J. Reginaldo Santos. O patrimônio como categoria de pensamento. In: ABREU, Regina. (Orgs.). Memória e Patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: Lamparina, 2008.

GONÇALVES, J. Reginaldo Santos.A retórica da perda: os discursos do patrimônio cultural no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora UFRJ; MinC-Iphan, 2002.

FONSECA, M. Cecília Londres. Para alda pedra e cal: por uma concepção ampla de patrimônio culturalIn. M. Chagas e R. Abreu (orgs.). Memória. Ensaios contemporâneos. ed. Rio de Janeiro, Lamparina, 2009.

KERSTE, Márcia. Os rituais do tombamento e a escrita da história: bens tombados no Paraná entre 1938-1990.Curitiba, Editora da UFPR, 2000.

VIANNA, Hermano. “Tradição da mudança: a rede das festas populares brasileiras”, Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 2005, n. 32.

Bibliografia Complementar:
ANDRELLO, Geraldo. “Nossa história está escrita nas pedras: conversando sobre cultura e patrimônio cultural com os índios do Uapés”. Revista do Patrimônio Histórico e Nacional, 2005, n. 32.

BALL, Christopher. “Fazendo das línguas objetos: línguas em perigo de extinção e diversidade cultural”, Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 2005, n. 32.

FRANCHETTO, Bruna. “Línguas em perigo e línguas como patrimônio imaterial”, Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 2005, n. 32.
MATRIZ CURRICULAR DO NÚCLEO INTEGRADOR/PRÁTICA DE ENSINO
ESTAGIO SUPERVISIONADO I
Ementa: Orientações sobre o desenvolvimento do Estágio. Encaminhamentos referentes a documentação e instrumentos relativos ao Estágio. Apresentação dos Supervisores Docentes e Técnicos do Estágio.Definição das escolas campo de estágio e alocação dos alunos estagiários. Orientações sobre a organização do Portfólio. Fase de observação nas escolas campo de estágio, proposições e execução dos planos de aulas. Regencia de Classe no Ensino Fundamental – Séries Finais. Organização dos Portfólios e entrega dos mesmos
ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

Ementa: Orientações sobre o desenvolvimento do Estágio. Encaminhamentos referentes a documentação e instrumentos relativos ao Estágio. Apresentação dos Supervisores Docentes e Técnicos de Estágio.Definição das escolas campo de estágio e alocação dos alunos estagiários. Orientações sobre a organização do Portfólio. Fase de observação nas escolas campo de estágio, proposições e execução dos planos de aulas. Regencia de Classe no Ensino Médio. Organização dos Portfólios e entrega dos mesmos.

AACC

As Atividades Acadêmico Científico Culturais – AACC – são atividades complementares, não inseridas nas práticas pedagógicas previstas no desenvolvimento regular das disciplinas e que, segundo as Diretrizes Curriculares da Graduação elaboradas pelo MEC, tornam os/as estudantes co-responsáveis pela construção de seu currículo pleno e de sua formação universitária. AACC são atividades de caráter extraclasse e que ampliam os horizontes culturais, de grande importância na formação acadêmica e profissional, a serem desenvolvidas pelo/pela estudante, à sua livre escolha e ao longo de todo o curso. São consideradas AACC as atividades promovidas também por outras instituições, devidamente reconhecidas e credenciadas.
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC
9 PERFIS

9.1 Corpo Docente

O Projeto contará com a seguinte equipe de professores do Departamento de História e de outros departamentos afins.

O corpo docente que compõe o Departamento de História da UFMA conta, hoje, com dezenove professores: - Alexandre Guida Navarro; - Antonia da Silva Mota; - Alírio Carvalho Cardoso; - Dorval do Nascimento; - Flávio José Silva Soares; - Isabel Ibarra Cabrera; - João Batista Bitencourt; - Josenildo de Jesus Pereira; - - Lyndon de Araújo Santos; - Manoel de Jesus Barros Martins; - Marcus Vinícius Baccega, Maria da Glória Guimarães Correia; - Maria Izabel Barboza de Morais Oliveira; - Marize Helena de Campos; - Régia Agostinho da Silva; - Regina Helena Martins de Faria; - Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo; - Wagner Cabral da Costa; - Washington Tourinho Júnior. Deste conjunto, 16 professores são doutores (sendo uma professora pós-doutora), 3 professores são mestres, e 2 cursando  Doutorado.
O grupo atual de professores envida esforços quanto à manutenção da qualidade e à perspectiva de crescimento do Curso. Desse esforço resultou a criação em 2010 do Programa de Pós-graduação em História (Mestrado), a publicação de obras de referência, o funcionamento de grupos de pesquisa, que são os seguintes: - Cultura e Colonialismo: África, Brasil e o Maranhão no Mundo Atlântico, Séc. XVIII –XXI; - Família e Poder; - História e Intelectuais; - História e Religião; - Sociedade, Memória e Poder. A manutenção destas atividades de pesquisa e extensão dependerá do aumento do número de docentes.
As áreas de pesquisa dos professores, incluindo os grupos de pesquisa e os campos de interesses de cada um, reúnem temáticas como: política, cultura, intelectuais, trabalho, poder, gênero, religiosidade, ensino dentre outras. Este universo contempla as perspectivas da pesquisa e do ensino de História no Estado do Maranhão e em todo o território nacional. A qualificação, a titulação, as novas contratações e a produção coletiva e individual têm garantido e garantirão a expansão e a relevância do Curso de História.
Quadro 14 – Nominata do Quadro Docente

	NÚMERO
	NOME
	TITULAÇÃO
	REGIME

	01
	Alexandre Guida Navarro 
	Doutor
	DE

	02
	Antonia da Silva Mota
	Doutora
	DE

	03
	Alírio Carvalho Cardoso
	Doutor
	DE

	04
	Dorval do Nascimento
	Doutor
	DE

	05
	Flávio José Silva Soares
	Doutor
	DE

	06
	Isabel Ibarra Cabrera
	Doutora
	DE

	07
	João Batista Bittencout
	Doutor
	DE

	08
	Josenildo de Jesus Pereira
	Doutor
	DE

	09
	Lyndon de Araújo Santos
	Doutor
	DE

	10
	Manoel de Jesus Barros Martins
	Mestre
	DE

	11
	Marcus Vinicius Baccega
	Doutor
	DE

	12
	Maria da Glória Guimarães Correia
	Pós-Doutora
	DE

	13
	Maria Izabel Barboza de Morais Oliveira
	Doutora
	DE

	14
	Marize Helena de Campos
	Doutora
	DE

	15
	Régia Agostinho da Silva
	Doutora
	DE

	16
	Regina Helena Martins de Faria
	Doutora
	DE

	17
	Telma Bonifácio dos Santos Reinaldo
	Doutora
	DE

	18
	Wagner Cabral da Costa
	Mestre
	DE

	19
	Washington Tourinho Júnior
	Doutor
	DE


9.2 Núcleo Docente Estruturante (NDE)

O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Licenciatura em História, na modalidade presencial é formado por professores do Departamento de História, responsáveis pelo processo de acompanhamento e avaliação do Curso em todas as instâncias.

	NOME
	TITULAÇÃO

	Maria Izabel Barboza de Morais Oliveira (Presidente)
	Doutora

	Josenildo de Jesus Pereira
	Doutor

	Alírio Carvalho Cardoso
	Doutor

	Manoel de Jesus Barros Martins
	Mestre

	Marize Helena de Campos
	Doutora

	Wagner Cabral Costa
	Doutor

	Regina Helena Martins de Faria
	Doutora

	Macos Vinicius Baccega
	Doutor

	Telma Bonifacio dso Santos Reinaldo
	Doutora

	Régia Agostinho
	Doutora


9.3 Corpo Discente

O corpo discente do Curso de Historia da Rede Pública de Ensino do Estado do Maranhão deverá ser formado por professores que atuam no ensino fundamental e médio e que não possuem a referida habilitação. Quanto ao curso de História regular partir da pesquisa sobre o perfil do corpo discente (bacharelado e licenciatura) detectou-se duas situações distintas relacionadas: aos egressos no mercado de trabalho e a dos atuais alunos do curso de História. 
O conjunto de 150 entrevistas realizadas possibilitou obter um recorte da inserção do aluno/historiador no mercado de trabalho em São Luís e a avaliação do curso de História. Dessa pesquisa obteve-se o perfil do alunado de História nos aspectos sociais e econômicos, bem como lugar que esses alunos ocupam no mercado de trabalho após sua colação de grau, donde optou-se nesse momento pela desativação do Curso de História Bacharelado e o aumento da oferta do Curso de História Licenciatura no turno noturno, pois que nossos alunos são em sua maioria oriundos das camadas media e baixa com necessidades econômicas que os obrigam a trabalharem diuturnamente.

10 AVALIAÇÃO
Em conformidade com os ditames da Resolução nº. 1.175, de 21 de julho de 2014-CONSEPE, as avaliações do processo ensino e aprendizagem no Curso de História são traduzidas em notas que variam de 0 (zero) a 10 (dez), permitidas as frações em décimos e vedado o arredondamento, serão objetos resultantes de três verificações de aprendizagem, representadas por provas e/ou trabalhos individuais e/ou em conjunto.
Será levada em consideração no processo de avaliação permanente de cada aluno, a participação qualitativa durante as atividades do curso, seu interesse e grau de assiduidade e, especialmente, a exposição feita perante o grupo, no qual será considerado o domínio do conteúdo, objetividade, capacidade de análise e síntese, bem como a clareza de idéias e raciocínio, sobretudo no esclarecimento de questionamentos e/ou dúvidas. Será considerado aprovado por freqüência o aluno que alcançar o mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de presenças nas atividades da disciplina.
Para efeito de verificação de aproveitamento final, o aluno será submetido no mínimo a 3 (três) avaliações na disciplina ou atividades, podendo chegar até 5 (cinco), incluída a prova final no decorrer do semestre letivo, devendo ser consideradas as três maiores notas, excluídas da prova final. O conteúdo objeto de cada uma das três avaliações regulares corresponderá a cada terço do programa da discipplina ou atividade.
A quarta avaliação, quando for o caso, abrangerá o conteúdo do programa da disciplina ou atividade incidente sobre o terço em que o aluno apresentou rendimento insuficiente. Será considerado aprovado o aluno que alcançar, com base nas três avaliações regulares, a média aritmética igual ou superior a 7,0 (sete). Será considerado reprovado o aluno que obtiver média aritmética inferior a 4,0 (quatro), após submeter-se a três avaliações regulares.
O aluno, que após a três avaliações regulares, alcançar média aritmética inferior a 7,0 (sete) poderá submeter-se à quarta avaliação, de reposição, que abrangerá o conteúdo do programa da disciplina ou atividade incidente sobre o terço em que o aluno apresentou rendimento insuficiente.

Será considerado aprovado o aluno que alcançar, com base nas três maiores notas das avaliações realizadas, a média aritmética igual ou superior a 7,0 (sete).
O aluno que, após a quarta avaliação, alcançar a média aritmética inferiro a 7,0 (sete) e igual ou superior a 4,0 (quatro) será submetido a prova final que versará sobre todo o conteúdo programático da disciplina ou atividade.

Será considerado aprovado o aluno com média aritmética igual ou superior a 6,0 (seis), obtida da soma da nota da prova final com a média das três notas das avaliações anteriores. Caso contrário, será considerado reprovado.
10.1 Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem
A avaliação do processo ensino-aprendizagem ocorrerá de acordo com as normas específicas da UFMA, no que concerne à qualidade e adequação aos conteúdos ministrados. Serão enfatizados aspectos qualitativos, como: assiduidade, responsabilidade, criatividade, desempenho individual e capacidade de trabalhar em equipe. Também serão considerados outras formas de avaliar a aprendizagem, como:
· Produção textual e/ou verbal que aborde assuntos ou pontos estudados e debatidos em sala de aula;
· Provas individuais;
· Apresentação de relatórios dos cursos, eventos e de estágio dos quais os alunos tenham participado;

· Apresentação, em forma de seminário, de trabalhos individuais e em grupos;
· Realização de pesquisas e de atividades de extensão;

· Elaboração e apresentação de trabalhos de pesquisa e extensão;

· Elaboração de projetos com vistas à resolução de problemas identificados em contexto particular;
· Exame final obrigatório a alunos que nele incorrerem por força do regulamento;

· Participação em atividades realizadas em sala de aula ou nas atividades acadêmicas extraclasse;

· Auto-avaliação.

Ao final do curso o aluno deverá defender uma monografia. Trata-se do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, um requisito curricular obrigatório para a obtenção do diploma de Licenciatura em História do PARFOR. O aluno deverá fazer uma apresentação oral pública de seu trabalho conclusivo à banca examinadora que atribuirá uma nota final ao trabalho apresentado. Tal nota corresponderá à avaliação final na atividade curricular Monografia.
O Trabalho de Conclusão de Curso é elaborado sob a orientação de um professor. A defesa será pública mediante banca composta pelo orientador e outros dois professores. A avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso será feita por uma Banca Examinadora, composta por três professores que atribuirá nota de 0 (zero) a 10 (dez) aos 3 (três) critérios básicos:
· Apresentação do trabalho, que englobará a exposição das ideias contidas no trabalho escrito, adequação da linguagem à situação comunicacional;

· Texto escrito e conteúdo, englobando referencial teórico, metodologia, normalização do trabalho científico e adequação da linguagem escrita;
· Defesa do aluno que consiste nas respostas à Banca Examinadora, com base em argumentos compatíveis com o trabalho escrito.

A nota final corresponderá a média aritmética resultante da avaliação de cada membro da Banca Examinadora. O aluno que obtiver resultado final igual ou superior a 7,0 (sete inteiros) será considerado aprovado. Se não obtiver nota suficiente para a sua aprovação, poderá reformular sua monografia ou elaborar outra, conforme o disposto no Artigo 5º da Resolução nº. 1.175, de 21 de julho de 2014-CONSEPE.
10.2 Avaliação do Curso e do Projeto Pedagógico 
O Curso de História do PARFOR será avaliado em conformidade com o modelo de avaliação institucional local e nacional, que prevê: a regularidade do processo; participação de todos os segmentos (professores – incluindo-se os de outros departamentos, alunos, técnicos e gestores); avaliação de todos os segmentos envolvidos; avaliação de caráter global, conforme indicação do SINAES, que inclui: infraestrutura, corpo docente, projeto pedagógico e desempenho dos alunos; divulgação e discussão dos resultados e monitoramento das mudanças apontadas.
O Colegiado do Curso definirá previamente os instrumentos de avaliação e realizará levantamento sistemático de informações sobre o Curso, encaminadas pela coordenação. Instrumentos, resultados e alternativas serão analisados em perspectiva comparada.

A avaliação do Curso não poderá deixar de considerar os recursos logísticos disponíveis e o modelo de gestão adotado. Em relação a isso, a coordenação do Curso poderá funcionar de modo permanente. No prazo máximo de dois anos, será realizada minuciosa avaliação, dirigida pelo Colegiado e coordenação do Curso, com a participação de todos os segmentos envolvidos, inclusive de outros Departamentos acadêmicos que ministram disciplinas no Curso em questão.
11 CALENDÁRIO ACADÊMICO
Os calendários acadêmicos do curso de licenciatura em História do PARFOR, distribuídos segundo área de execução (pólos), serão publicados e disponibilizados numa rede de sistema informatizada, através do programa de software MS Project 2007, específico para gerenciamento de projetos, obedecendo aos 200 dias letivos por ano, conforme legislação vigente. O programa fornece ferramentas que possibilitam o acompanhamento universal de todas as atividades e etapas de funcionamento dos cursos através do SIGAA na Plataforma da UFMA.
12 INFRA-ESTRUTURA
As Escolas Municipais onde funcionará as aulas presenciais dos Municípios contemplados perlo PARFOR deverá dispor de salas de aulas compatíveis com as demandas matriculadas, bem como com Salas de informática e biblioteca a disposição dos alunos.

13 DIRETRIZES CURRICULARES
13.1 O Perfil do Historiador

O perfil do egresso do Curso de História pauta-se em elementos oriundos das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação dos Professores da Educação Básica, dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e Médio, bem como nos objetivos da Licenciatura em História. Atendidas essas exigências básicas e, conforme as possibilidades, necessidades e interesses da IES, o graduado deverá estar capacitado ao exercício do trabalho de Historiador, em todas as suas dimensões, o que supõe o pleno domínio da natureza do conhecimento histórico e das práticas essenciais de sua produção e difusão. 

A problemática da formação de professores tem sido muito debatida no campo da educação, quando têm sido ressaltadas diversas questões comuns em vários cursos. O Curso de Licenciatura em História da UFMA objetiva dar condições ao graduado para o exercício da profissão de historiador, produzindo, disseminando e utilizando, de modo crítico, o conhecimento histórico. O perfil do historiador a ser formado deve incluir o comprometimento social com a construção da memória histórica. Esse comprometimento se dará por meio da compreensão teórica dos processos que envolvem as relações sociais constituintes do cotidiano e a capacidade de articulá-los ao processo de ensino-aprendizagem e à pesquisa.

Tendo em vista redefinir o perfil desse aluno a partir do PPP e das DCN’s para o Curso de História, procura-se assegurar algumas integrações como: 

· Teoria e prática; 

· Pesquisa, ensino e extensão; 

· Articulação entre a oferta das disciplinas e os eixos temáticos. 

O Curso de História deverá levar o aluno à percepção de que ao pesquisar e ensinar História ele deve considerar as temporalidades configuradas nas experiências sócio-históricas, a partir de novas abordagens e de novos procedimentos de leitura e reescrita da história. Portanto, esse profissional deverá demonstrar interesse pela História por meio de pesquisa com uma visão crítica, criatividade e flexibilidade em relação à experiência social, em sua totalidade, bem como ao individuo como ser histórico. 

Atendidas essas exigências básicas e conforme as possibilidades, necessidades e interesse da IES, com a formação complementar e a interdisciplinaridade, o profissional estará em condições de suprir demandas sociais relativas ao seu campo de conhecimento, tais como: preservação de patrimônio, assessoria a instituições públicas e privadas que lidam com práticas culturais, artísticas e o turismo, uma vez que a formação do historiador se fundamenta no exercício da pesquisa.

O Licenciado
O profissional em formação no Curso de História encontra-se tradicionalmente ligado à área do magistério, podendo exercer essa atividade nas escolas de ensino fundamental e médio, no caso de ter alcançado a licenciatura na graduação, ou nos estabelecimentos de ensino superior, quando portador de diploma de pós-graduação. Nos últimos tempos, entretanto, cada vez mais os historiadores têm encontrado formas novas de exercer suas aptidões.

O historiador licenciado deverá dominar o arcabouço conceitual das diferentes disciplinas que constituem a estrutura curricular do curso e produzir pesquisa a partir das habilidades teórico-metodológicas necessárias a sua atuação profissional em atividades como as seguintes:
13.2 Competências e Habilidade do Licenciado em História

· Dominar os métodos do processo de ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental e Médio.

· Dominar métodos e técnicas pedagógicas que permitem a transmissão do conhecimento para os diferentes níveis do ensino.

· Desenvolver uma prática educativa capaz de intervir no sistema de relações sociais.

· Transformar o fazer pedagógico em objeto de reflexão teórica.

· (Re)significar continuamente os conteúdos de ensino e a prática pedagógica, contextualizando-os em situação real.

· Transformar o conhecimento social e historicamente produzido em saber escolar, a partir da experiência dos alunos.

· Analisar situações referentes à docência e às relações interpessoais nelas implicadas, com distanciamento e atitude profissional necessários à sua compreensão e à eficácia da intervenção.

· Construir com os alunos, relações interpessoais favoráveis à aprendizagem.

· Estabelecer relações de parceria com os diversos subsistemas que compõem a comunidade educativa (professores, pais, funcionários, gestores, etc), promovendo intercâmbios produtivos e criativos.

· Fundamentar decisões didático-pedagógicas em sólidos pressupostos epistemológicos e educacionais e técnicos.

· Planejar e implementar situações didáticas promotoras de aprendizagem e do desenvolvimento dos alunos, avaliando-as de forma eficaz e mobilizando conhecimentos das áreas/disciplinas objeto de ensino, dos contextos sociais imbricados na aprendizagem, bem como das especificidades didáticas envolvidas.

· Gerir a organização da dinâmica educativa por meio de uma relação de autoridade, respeito, confiança, e por meio de diferentes e flexíveis formas de organização do tempo e do espaço.

· Analisar a própria prática e rever as ações nela desenvolvidas, ressignificando-a permanentemente à luz do conhecimento produzido e configurando-a como processo de pesquisa.

· Comunicar-se de forma clara e precisa, interpretando e fazendo uso de diferentes formas de linguagem.

· Trabalhar em equipe e contribuir no processo de elaboração, desenvolvimento e avaliação do projeto pedagógico da instituição em que atua, intervindo em diferentes contextos na prática profissional, promovendo e fortalecendo processos de mudança.

· Interagir com os docentes das diferentes áreas de conhecimento, articular na atividade docente, a contribuição de diferentes áreas de conhecimento.

· Identificar, analisar, selecionar, produzir e utilizar metodologias, estratégias, tecnologias e materiais diversificados e atualizados em diferentes situações de ensino-aprendizagem.

· Planejar e implementar estratégias e instrumentos diversificados de avaliação de aprendizagem do aluno e formular/desenvolver propostas de intervenção com base no diagnóstico realizado.
14 A PRÁTICA PEDAGÓGICA E O ESTÁGIO CURRICULAR 
A prática de ensino sofreu modificações substanciais desde que foi instituída como componente curricular através do Parecer nº 292/62, em forma de estágios supervisionados, logo após reformulada pelo Parecer CFE nº 272/60, que estabeleceu a porcentagem mínima que as matérias pedagógicas deveriam ocupar na totalidade dos cursos de Licenciatura (pelo menos 1/8 do total) e, mais tarde, através de nova legislação em 1965/1966 com a criação de licenciaturas para o exercício exclusivo em escolas de 1º grau- para as áreas de Ciências, Letras e Estudos Sociais- cursos que acabaram por ficar conhecidos como "Licenciatura curta". (NADAI, 1988, p. 48).

Entre as inovações trazidas no bojo da legislação ora em vigor, significativa relevância é dada à prática como componente curricular, vivenciada ao longo do curso e ao estágio curricular supervisionado nos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior. A nova LDB, em seu artigo 65, diz: "a formação docente, exceto para a educação superior, incluirá prática de ensino de, no mínimo, trezentas horas".

Portanto, um mínimo de trezentas horas de prática de ensino compõe componente obrigatório nas atividades acadêmicas na formação docente e, à luz do art. 24 da Constituição Federal, há a obrigatoriedade dos estágios que devem ser normatizados pelos sistemas de ensino (Parecer /CP 28/2001).

Mais recentemente, dada a sua relevância na formação profissional dos docentes e face ao novo paradigma vigente à época da implementação da nova lei, o mínimo estabelecido para a prática é acrescido de 100 horas, que amplia o leque de possibilidades e aumenta o tempo disponível para cada forma de prática escolhida no projeto pedagógico do curso e, conforme Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, é determinado, em seu art. 1º, incisos I e II que:

Art. 1º A carga horária dos cursos de Formação de professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura de graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus projetos pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns:

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso;

II - 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso.

Art. 12- Os cursos de formação de professores em nível superior terão a sua duração definida pelo Conselho Pleno, em parecer e resolução específica sobre sua carga horária.

§ 1º A prática, na matriz curricular, não poderá ficar reduzida a um espaço isolado, que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante do curso.

§ 2º A prática deverá estar presente desde o início do curso e permear toda a formação do professor.

§ 3º No interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os componentes curriculares de formação, e, não apenas nas disciplinas pedagógicas, todas terão a sua dimensão prática.

Consistem, dessa forma, como objetivos da prática no Curso de História:

a) Proporcionar aos alunos-estagiários uma prática de ensino que contemple a pesquisa, o ensino e a extensão, proclamados como sustentáculos da aprendizagem universitária, consolidada em pesquisa-ação;

b) Fundamentar a profissionalização do magistério a partir de uma prática docente pesquisadora e reflexiva sobre o próprio ato educativo;

c) Avaliar o processo de construção dessa prática em parceria com os profissionais de História, da educação básica, já integrados no mercado de trabalho;

d) Possibilitar aos professores de História das escolas públicas e particulares de ensino um contato com a produção acadêmica dos conhecimentos de sua área, estimulando-os a transformar essa produção em conteúdos escolares, por meio do conhecimento advindo de suas experiências em sala de aula;

e) Vivenciar a prática investigativa reflexiva, socializando as produções obtidas com a comunidade acadêmica e escolar.

A prática como componente curricular na formação do licenciado em História incorpora as modificações refletidas na legislação nos últimos anos e procura estar em íntima conexão com os demais itens do PPP do Curso (CNE CP 9/2001). Ela envolve os fundamentos norteadores da formação de professores, o perfil do profissional a ser formado, os objetivos do curso, as competências e habilidades gerais e específicas para a Licenciatura em História, a estrutura e o funcionamento da educação brasileira e a organização do currículo, a integração ensino-pesquisa-extensão, os procedimentos metodológicos bem como o sistema de avaliação. 

Considera ainda os princípios norteadores do preparo para o exercício da docência na Educação Básica, em nível superior, em curso de Licenciatura de Graduação Plena (CNE/CP no. 2 de 19 de fevereiro de 2002): a competência como concepção nuclear na orientação do curso; e a coerência entre a formação oferecida e a prática esperada do futuro professor.

Com estes princípios norteadores, pretende-se que o mesmo seja utilizado para qualificar o processo de reflexão da prática profissional de História. Consideramos que a prática como componente curricular que permeia todo o curso tem um caráter integrador e encontra-se numa posição privilegiada, configurando-se, neste conjunto das disciplinas do curso, como uma disciplina síntese, pois é o momento em que o aluno reflete sobre a parte específica do curso e a parte pedagógica, identificando as necessidades de pensar a escola na qual irá atuar como profissional, como também em relação à sua profissionalização, descobrindo pontos críticos, importância e validade de sua opção profissional.

Dessa forma, a Prática Docente como componente curricular tem como objetivo geral organizar as atividades práticas do futuro licenciado em História, através do conhecimento da história da educação no Brasil e a atuação em real situação de trabalho, isto é, diretamente em unidades escolares dos sistemas de ensino e/ou instituições culturais como arquivos, bibliotecas ou profissionais como ONGs, sindicatos, associações de classe etc. Outros objetivos específicos podem ser apontados:

· Formar profissionais de história capazes de estabelecer relações entre teoria e prática;

· Promover a reflexão crítica sobe a atuação do docente de História;

· Associar a Educação Básica à pesquisa e à extensão;

· Analisar as competências e as habilidades;

· Considerar a Prática como componente curricular que perpassa todo o curso.
14.1 Demonstrativo das Práticas Específicas no Componente Curricular   
As Práticas Específicas no Componente Curricular serão desenvolvidas no interior dos componentes curriculares do Núcleo Específico, conforme demonstrado em quadros anteriores, a partir do 1o. Período, contabilizando o total de no mínimo 405 h. Tais atividades serão nas modalidades de micro-aulas, análise dos conteúdos das disciplinas em livros didáticos e outras a serem definidas pelo Colegiado do Curso de História, em Normas Complementares.

14.2 Distribuição das Horas Relativas ao Estágio Curricular

O Estágio Curricular Supervisionado constitui atividade obrigatória como requisito de graduação e deve propiciar a complementação do processo ensino-aprendizagem, devendo ser planejado, executado, acompanhado e avaliado em conformidade com o projeto pedagógico e a legislação vigente.

O Estágio Curricular Supervisionado, independentemente do aspecto profissionalizante, direto e específico, supervisionado ou não, poderá assumir a forma de atividade de extensão, mediante a participação do estudante em empreendimentos ou projetos de interesse social. O estágio curricular, como procedimento didático-pedagógico, é atividade de competência da instituição de ensino, a quem cabe a decisão sobre a matéria, e dele participam pessoas jurídicas de direito público e privado que oferecem oportunidade, campos de estágio e outras formas de ajuda, colaborando no processo educativo. Compete, ainda, às instituições de ensino dispor sobre a inserção do estágio curricular na programação didático-pedagógica; a sistemática de organização, orientação, supervisão e avaliação do estágio curricular.

Por decorrência, o estágio curricular supervisionado é um componente curricular obrigatório, intrinsecamente articulado com as atividades do trabalho acadêmico. Devem constituir-se campo de estágio, as Instituições de Ensino e técnico-científicos de caráter público ou privado que mantenham atividades afins com a formação do profissional de História.

a) Estágio Curricular Supervisionado I – 200 horas: Nesse período serão tratados os assuntos referentes à instrumentalização para o estágio, o treinamento intensivo e a regência de sala, relacionados ao ensino fundamental nas series finais. Nesta etapa, o discente deverá demonstrar as habilidades didáticas e de conteúdo em micro-aulas de 30 min. cada, sendo o tema escolhido por ele. 
b) Estágio Curricular Supervisionado II – 200 horas: Serão realizadas a observação do campo de estágio e a regência de sala, relacionadas ao Ensino Médio. A  participação na etapa final será uma decorrência da aprovação na etapa anterior, conforme as normas específicas para Estágio Supervisionado para o Ensino de História:
a. 1ª etapa: instrumentalização para o estágio, o treinamento relacionado ao ensino fundamental nas series finais. Observação do campo e planejamento da ação didática: nesta etapa o aluno fará a observação do campo de estágio escolhido e das aulas ministradas pelos professores da disciplina (no máximo 3 aulas), com o objetivo de obter subsídios para a regência de sala. Após tal observação, juntamente com o supervisor técnico, o estagiário fará todo o planejamento da ação didática durante o período da regência de sala.
b. 2ª etapa: regência de aulas no Ensino Médio e elaboração do relatório final: nesta etapa o aluno estagiário realizará a regência de sala sob a supervisão do professor responsável pela sala – supervisor técnico – e ao final aplicará uma verificação de aprendizagem como contrapartida a utilização da escola campo. Após a conclusão da regência será elaborado um relatório analítico a respeito do campo de Estágio e da ação didática do professor supervisor.
Quanto ao estágio não obrigatório, o Colegiado do Curso de História observará as Normas Complementares vigentes, devendo readequá-las sempre que houver demandas não previstas.
15 ATIVIDADES ACADEMICO CIENTIFICAS E CULTURAIS
Esttas atividades são destinadas para a participação e organização de seminários, mini-cursos, apresentação de trabalhos em eventos acadêmicos e atividades afins que tenham valor didático pedagógico para a formação do aluno, pois os alunos só terão direito à colação de grau se possuírem no seu dossiê acadêmico um mínimo 200 horas de atividades programadas, entendidas como Atividades Acadêmicas Científicas e Culturais.

Parte destas AACCs será de responsabilidade do departamento e da coordenadoria de História e poderão estar em consonância com os trabalhos desenvolvidos pelos professores do curso em suas respectivas áreas de pesquisa, ou pelo conjunto do departamento com a organização de encontros e seminários temáticos. Os seminários realizados fora do curso em outras áreas da universidade e em outras IES deverão ser avaliados por uma comissão departamental, que procederá a avaliação dentro dos critérios pré-estabelecidos pelo colegiado de curso.

Consideram-se como atividades complementares:

1. Atividades de iniciação científica (PIBIC);

2. Participação no programa de estímulo à docência (PIBID)

3. Participação em grupos de estudos e/ou núcleos de pesquisa certificados pela IES ou entidades de fomentos (CNPq/ CAPES/FAPEMA, etc.);

4. Participação em grupos de pesquisa certificados por outras IES, desde que sejam públicas;

5. Monitoria;

6. Participação em projetos de pesquisa e/ou extensão e cursos de extensão certificados pela IES;

7. Participação em congressos, seminários, jornadas, simpósios, salão de exposição ou outros eventos científicos, técnicos ou culturais como ouvinte ou apresentador de trabalho (expositor, debatedor, comunicador ou similar) na área específica de conhecimento e áreas afins; (conforme tabela CAPES)

8. Participação em atividades de extensão na forma de consultoria ou prestação de serviços;

9. Publicações científicas, culturais, didáticas ou técnicas, específicas da área de conhecimento e áreas afins; (conforme tabela CAPES)

10. Atividades extracurriculares em História e áreas afins (exercício da atividade de pesquisador em instituições conveniadas na forma de Estágio não curricular, em coordenação/orientação de trabalho em feiras científicas e culturais escolares, etc.);

11. Exercício da docência após a conclusão do 4º período em instituições reconhecidas pelo CEE e/ou conveniadas com a IES, participação em semanas pedagógicas, oficinas de treinamento pedagógico, cursos de aperfeiçoamento na área educacional, desde que promovidos pelas instituições de exercício da atividade de docência;

12. Disciplinas eletivas cursadas em áreas afins não-previstas no currículo pleno;

A carga horária aproveitada por cada atividade complementar está definida nos critérios de contabilização do número de pontos. A comprovação dessas atividades será realizada junto à coordenação do curso através do colegiado do curso de História, que terá a função de averiguar e aprovar tais documentos. As regras de aprovação destes documentos serão definidas em normas complementares posteriores.

15.1 Critérios de registro das atividades complementares

I. Atividades de Iniciação Científica (PIBIC) ou de iniciação à docência (PIBID)

	Carga horária por semestre
	15 h

	Considerar até
	4 semestres

	Carga horária total permitida
	60 h

	Fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral aprovado pelo coordenador do programa no curso


 II . Participação em Grupos de Estudos e/ou Núcleos de Pesquisa certificados pela IES

	Carga horária por participação
	15 h

	Considerar até
	2 participações

	Carga horária total permitida
	30 h

	Fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral/declaração do orientador


III. Participação em Grupos de Estudos e/ou Núcleos de Pesquisa certificados por outra IES desde que pública

	Carga horária por participação
	10 h

	Considerar até
	2 participações

	Carga horária total permitida
	20 h

	Fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral/declaração do orientador


IV. Monitoria

	Carga horária por semestre
	15 h

	Considerar até
	4 semestres

	Carga horária total permitida
	60 h

	Fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral aprovado pelo professor da disciplina e pela assembléia departamental.


V. Participação em Projetos de Pesquisa e/ou Extensão e Cursos de Extensão

    a) Projetos de Pesquisa e/ou Extensão

	Carga horária por projeto
	15 h

	Considerar até
	8 projetos

	Carga horária total permitida
	120 h

	Fonte/instrumento
	Relatório de atividade semestral/declaração do orientador


b) Curso de Extensão

	Carga horária por semestre
	3 h

	Considerar até
	4 cursos

	Carga horária total permitida
	12 h

	Fonte/instrumento
	Certificado de participação ou equivalente.


 VI. Participação em Congressos, Seminários, Jornadas, Simpósios, Salão de Exposição ou outros Eventos Científicos, Técnicos ou Culturais

    a) Como Ouvinte

	Abrangência
	Carga horária por participação
	Considerar até


	Carga horária total permitida


	Fonte/Instrumento

	Local
	2 h
	5 eventos
	10 h
	Certificado de participação ou equivalente

	Regional
	3h
	5 eventos
	15h
	

	Nacional
	5 h
	5 eventos
	25 h
	

	Internacional
	7 h
	7 eventos
	35 h
	


    b) com apresentação de trabalho (expositor, debatedor, comunicador ou similar)

	Abrangência
	Carga horária por participação
	Considerar até
	Carga horária total permitida


	Fonte

/Instrumento

	Local
	3 h
	5 eventos
	15 h
	Certificado de participação ou equivalente e/ou cópia do trabalho

	Regional
	5h
	5 eventos
	25h
	

	Nacional
	7 h
	5 eventos
	35 h
	

	Internacional
	10 h
	5 eventos
	50 h
	


VII. Participação em atividade de extensão na forma de consultoria ou prestação de serviços
	Carga horária por participação
	3 h

	Considerar até
	5 participações

	Carga horária total permitida
	15 h

	Fonte/instrumento
	Relatório de atividade e/ou declaração/contrato de prestação de serviços


VIII. Publicações científicas

	Abrangência
	Carga horária por participação
	Considerar até
	Carga horária total permitida


	Fonte

/Instrumento

	Áreas afins
	10 h
	4 publicações
	40 h
	Exemplar de publicação

	Específico da área
	30 h
	4 publicações
	120 h
	


IX. Atividades extracurriculares

a) atividade de pesquisador em instituições conveniadas na forma de estágio não curricular

	Carga horária por semestre
	15 h (áreas afins)

	Considerar até
	4 semestres

	Carga horária total permitida
	120 h (HISTÓRIA)/60 h (áreas afins)

	Fonte/instrumento
	Declaração da entidade e/ou comprovação em contrato de trabalho


 b) Coordenação e/ou orientação de trabalhos em feiras científicas e culturais escolares

	Carga horária por coordenação
	3 h

	Considerar até
	4 participações

	Carga horária total permitida
	12 h

	Fonte/instrumento
	Declaração da entidade promotora


X. Exercício da docência a participação em semanas pedagógicas e atividades similares

a) Exercício da docência após a conclusão do 4º período em instituições reconhecidas pelo CEE e/ou conveniadas com a IES

	Carga horária por semestre
	30 h

	Considerar até
	4 semestres

	Carga horária total permitida
	120 h (HISTÓRIA) /

	Fonte/instrumento
	Declaração da escola e/ou comprovação em contrato de trabalho


b) participação em semanas pedagógicas, oficinas de treinamento pedagógico, cursos de aperfeiçoamento na área educacional, desde que promovidos pelas instituições de exercício da atividade de docência;

	Carga horária por participação
	3 h

	Considerar até
	4 participações

	Carga horária total permitida
	12 h

	Fonte/instrumento
	Declaração da escola ou entidade promotora


XI.  Disciplinas eletivas não-previstas no currículo pleno

	Carga horária por disciplina
	15 h

	Considerar até
	2 disciplinas

	Carga horária total permitida
	30 h

	Fonte/instrumento
	Histórico escolar


   a) disciplinas em curso e/ou disciplinas à distância

	Carga horária por curso e/ou disciplina
	Área especifica  15h

	
	Áreas afins 10h

	Considerar até
	3 curso e/ou disciplinas 

	Carga horária total permitida
	Área especifica até 45h

Áreas afins  até 30h

	Fonte/instrumento
	Certificado da instituição em que participou do curso e/ou disciplina com reconhecimento das instituições reguladoras (CEE, CFE, CAPES, CNPq, etc.)


XII. Prática de Estágios extracurriculares em História e áreas afins

	Carga horária por semestre
	45 h

	Considerar até
	3 participações

	Carga horária total permitida
	135 h

	Fonte/instrumento
	Declaração da instituição campo 


ANEXOS
ANEXO I 

 DIRETRIZES GERAIS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO NAS LICENCIATURAS
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO

ASSESSORIA DE INTERIORIZAÇÃO – ASEI

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA DO PLANO DE AÇÕES ARTICULADAS - PROFEBPAR

O ESTÁGIO SUPERVISIONADO do Curso de História será desenvolvido em dois momentos específicos, a saber:

O 1º momento denominado ESTÁGIO SUPERVISIONADO I, corresponde a 210 h/a – com 02 encontros presenciais. O professor deverá trabalhar junto aos alunos a importância desse momento para a formação pedagógica de cada um. O programa desse primeiro momento constará de: leitura e discussão de textos sobre o ensino da História, incluindo as diretrizes curriculares, os instrumentos de observação, acompanhamento e avaliação a serem utilizados no campo de estágio; planejamento, elaboração de planos de aula e execução de micro aulas pelos alunos; organização e planejamento de todo o trabalho a ser realizado durante o Estágio Curricular, como: observação in loco de no mínimo 03 aulas  e planejamento das aulas e/ou projetos a serem executados nas escolas campo, relatório final ou portfólio.
O segundo momento, também chamado de ESTÁGIO SUPERVISIONADO II, corresponde a 210 h/a e tem como meta o desenvolvimento do trabalho nas escolas campo. Como os alunos irão atuar na Educação Básica, especificamente no Ensino Fundamental nas series finais e Ensino Médio (1º ao 3º ano), faz necessario o Plano de Estágio de cada aluno, visando a divisão dessa carga horária e ambas as etapas da Educação Básica, de forma que cumpram o estágio nessas duas etapas da Educação Básica. Esse momento compreenderá às seguintes atividades: observação analítico-crítica e regência de sala de aula, conforme discriminação a seguir:
	ETAPAS DE

ENSINO
	ATIVIDADES
	CARGA
HORÁRIA

	Ensino

Fundamental

(Séries finais)
	Observação do campo de Estágio

Contato com professor supervisor técnico

Observação e analise crítica de aulas
Preparação das aulas
	30 h

	
	Regência de sala de aula
	40 h

	
	Planejamento Didático/Avaliação das Unidades desenvolvidas/Minicursos/Oficinas/Eventos Científicos promovidos pela escola (encontros pedagógicos, seminários ou outras atividades afins)
	130h

	
	TOTAL 1
	200 h

	Ensino Médio
	Observação e analise crítica de aulas
Contato com professore-supervisor Técnico

Observação e analise crítica de aulas
Preparação das aulas
	30 h

	
	Regência de sala de aula
	40 h

	
	Planejamento Didático/Avaliação das Unidades desenvolvidas/Minicursos/Oficinas/Eventos Científicos promovidos pela escola (encontros pedagógicos, seminários ou outras atividades afins)
	130

	
	TOTAL 2
	200

	
	TOTAL 1 + TOTAL 2
	400 h


Destaca-se ainda que neste período do Estágio, é fundamental também o Plano de Trabalho do Professor, visando ao acompanhamento das atividades a serem desenvolvidas pelos coordenadores de Curso e coordenação pedagógica geral. Para esses momentos presenciais, será destinada uma carga horária visando o acompanhamento pedagógico do professor. Sendo assim, serão dois encontros para cada etapa da Educação Básica.
OBS 1: QUANTIDADE DE PROFESSORES POR ALUNO ESTÁGIO: para cada 30 alunos um professor, sendo que no Estágio II, os alunos podem ser divididos em grupos de cinco por escola, ou ainda de acordo com as peculiaridades de cada pólo. Ultrapassando esse limite de alunos (30), a turma será dividida, visando um melhor acompanhamento do processo de aprendizagem dos alunos nas atividades de Estágio Curricular pelo professor.
OBS 2: OBRIGATORIEDADE DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: o estágio se constitui em atividade obrigatória, sendo assim se faz necessário que o aluno cumpra em cem por cento (100%) a carga horária, não podendo ter nenhuma falta, de acordo com a Resolução 90/99 – CONSEPE/UFMA.
OBS 3: ATRIBUIÇÃO DE NOTA PARA ESTÁGIO: ao final de cada momento do Estágio Curricular, o professor atribuirá uma nota para o aluno. Para tanto, o professor receberá uma única caderneta para registro de notas e conteúdos/atividades trabalhadas ao longo do desenvolvimento da disciplina em tela.
OBS 4: ao final do Estágio, os professores precisam deixar os relatórios e/ou portfólios dos alunos corrigidos e a caderneta preenchida bem como seu relatório de estágio à Coordenação do PROFEBPAR.
ANEXO II

DOCUMENTOS NORTEADORES DO PROJETO POLITICO PEDAGÓGICO DA PRIMEIRA LICENCIATURA EM HISTÓRIA - PARFOR
BRASIL. Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional – Lei 9.394/96.
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução n°. 02, de fevereiro de 1999.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. Resolução n°. 01, de 18 de fevereiro de 2002. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura de graduação plena. Diário Oficial da União], Brasília, 4 marços 2002. Seção 1, p.8.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução n°. 13, de 13 de março de 2002. Estabelece as diretrizes curriculares para o curso de História. Disponível em:<http://www.abmes.org.br/Legislac/2002/resolucao / RES] -] CES] -13] > Acesso em: 10 nov. 2014.

BRASIL. Parecer CNP/CP 009/2001. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores.
BRASIL. Parecer CNE 28/2001 - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena

BRASIL. Parecer N. CNE/CES 492/2001. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de História.

BRASIL. Resolução CNE/CP 2/2014– institui a duração da carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação dos professores da Educação Básica em nível superior;

BRASIL. Portaria MEC 2051/2004 – regulamenta os procedimentos de avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior –SINAES, instituído na Lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004.

